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RESUMO 

 
Atividades práticas são ferramentas da Educação Científica, particularmente do 
componente curricular Biologia, que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, 
além de despertar no aluno a curiosidade, o senso crítico, a imaginação e o 
interesse pelo estudo. Neste trabalho, procurou-se verificar se os professores e os 
estudantes do Ensino Médio de uma escola pública estadual de Porto Alegre estão 
realizando atividades práticas, quais seriam essas atividades, onde elas são 
realizadas e quais delas os alunos preferem. Para isso, realizou-se dois tipos de 
pesquisa, a primeira, de caráter exploratório, e, a segunda, de caráter descritivo. 
Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário respondido por 
duas professoras da escola e por 262 alunos. Com a realização deste trabalho foi 
possível definir o termo atividade prática, além de caracterizar possíveis espaços 
para a realização das mesmas e quais recursos podem ser utilizados. Sobre a 
realização de atividades práticas a professora P1 afirma que é “muito raro” fazer e, a 
professora P2, realiza com um pouco mais de frequência. Os principais motivos para 
a não realização dessas atividades são a falta de funcionários que ajudem antes, 
durante e após a atividade, falta de tempo para planejar, a necessidade de realiza-
las com turmas muito grandes e a decorrente dificuldade de controlar as ações de 
muitos estudantes. Em relação a saídas para locais fora da escola, 117 estudantes 
disseram não ter visitado nenhum dos locais listados como opção de resposta 
(Jardim Zoológico, Jardim Botânico, Planetário, Museu, Parques e Áreas de 
Conservação, Expointer, outros). Por outro lado, a opção museu foi a segunda mais 
assinalada (100 alunos). Sobre a realização de atividades de Biologia relacionadas à 
saída de campo, 240 estudantes disseram não ter realizado nenhum tipo de 
atividade ligada à saída. Indicando uma concepção de passeio mais do que de 
trabalho de campo para esse tipo de atividade. A atividade “trabalhos em grupo” é a 
que os alunos mais gostam, seguida pela opção jogos. Entretanto, a principal 
atividade na aula de Biologia continua sendo copiar textos e exercícios do quadro, 
sendo a sala de aula, o principal espaço para a realização dessas atividades. Neste 
estudo, é apontado que existem muitas alternativas de atividades práticas que 
podem ser realizadas dentro e fora da sala de aula para ajudar na melhoraria e na 
qualidade do ensino de Biologia, cabendo às instituições criar as condições para que 
o professor possa adaptar suas práticas ao melhor desenvolvimento dos temas e 
dos objetivos em aula. 
 
Palavras-Chave: Atividades Práticas. Ensino-aprendizagem. Recursos. Ensino de 
Biologia. Participação Ativa. 
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ABSTRACT 

 
Practical activities are tools for scientific education, specially for the curricular 
component of Biology, that facilitate the teaching-learning process. Besides it 
awakens the student's curiosity, argumentative thinking, imagination and interest in 
studying. This paper aimed at verifying if high school teachers and students of a 
government's public school are using practical activities, what are them, when are 
they used and which are student's favorites. To evaluate that, two studies were 
applied: a exploratory research and a descriptive one. A written interview was 
answered by 2 teachers and 262 students in order to collect the data. It was possible 
to define the term practical activity, in addition to determining possible places to its 
administration and what resources can be used in it. On the use of practical activities, 
teacher P1 says that she "rarely" uses it, and teacher P2, uses it more frequently. 
The main reasons not to use these activities are the lack of staff employees that help 
before, during and after the activity, the lack of planning time, the large number of 
students per class and the resulting difficulty to control the action of those many 
students. Regarding field trips, 117 students said they did not visit any of the 
suggested interview options (Zoological Park, Botanical Garden, Planetarium, 
Museum, Parks and Conservation Areas, Expointer, others). However, the option 
Museum was the most checked (100 students). On the making of Biology activities 
related to the field trips, 240 students said they didn't do any. It indicated an idea of 
tour, rather than of a field trip for those activities. The activity the students like the 
most is the "group research", followed by "games". However, the main activity in the 
biology classes is still to copy texts and exercises from the board, and the classroom 
is still the main place for these activities. This study points that there are many 
practical activity options that can be used inside and outside of the classroom in 
order to help improve biology teaching quality, being the institution's responsibility to 
give the teachers the means to adapt their practice to the better development of the 
subjects and objectives in class. 
 
 
Keywords: practical activities; teaching-learning; resources; Biology teaching; active 
participation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um grande desafio para aqueles que fazem parte da educação é colocar em 

prática o que vem sendo proposto a partir de resultados de estudos acadêmicos. 

Podemos observar que o ensino de Biologia ainda permanece restrito às aulas 

expositivas baseadas nos livros didáticos e apostilas e, cada vez mais voltados para 

a aprovação em exames de ingresso no ensino superior. Os conteúdos dessas 

disciplinas, por si só, já trazem consigo uma série de conceitos e definições técnicas 

que dificultam a compreensão por parte do aluno, fazendo com que não tenham 

interesse pelos temas abordados. Além disso, na maioria das vezes, o aluno, em 

sala de aula, acaba sendo um mero espectador, ou seja, não participa, não 

questiona e não problematiza. Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio, 

 

Um ensino pautado pela memorização de denominações e conceitos e pela 
reprodução de regras e processos – como se a natureza e seus fenômenos 
fossem sempre repetitivos e idênticos – contribui para a descaracterização 
dessa disciplina enquanto ciência que se preocupa com os diversos 
aspectos da vida no planeta e com a formação de uma visão do homem 
sobre si próprio e de seu papel no mundo (BRASIL, 2006, p. 15). 

 

Para que haja uma maior interação dos estudantes em sala de aula, o 

professor deve planejar atividades que sejam atrativas e que possibilitem a 

participação ativa dos alunos. Aulas de campo e de laboratório, jogos e construção 

de modelos tridimensionais são exemplos de atividades práticas que despertam o 

interesse do aluno em aula. O professor pode e deve se utilizar desse modelo de 

aula, com o objetivo de tornar o conteúdo escolar mais interessante e próximo da 

realidade do aluno. Mesmo a Biologia fazendo parte do dia-a-dia do estudante, ele 

não consegue perceber a conexão dessa disciplina com o seu cotidiano. Por isso, 

através de atividades de caráter prático, o estudante passa a se apropriar do novo 

conteúdo, despertando um sentimento de pertencimento em relação ao aprendizado, 

passando a entender muitos dos fenômenos do seu dia-a-dia e, principalmente, 

formulando hipóteses para resolver problemas. Para Marques (2013) o uso de 

atividades práticas surge como alternativa a metodologias tradicionais para trabalhar 

os conteúdos no ensino das ciências. Segundo ela, as atividades práticas 

aproximam os alunos de assuntos e questões que eles costumam ter dificuldade de 
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visualizar em seu cotidiano e, dessa forma, acabam aumentando o interesse sobre o 

que está sendo estudado. 

Mesmo reconhecendo a importância das atividades práticas em sala de aula 

no processo de ensino-aprendizagem, muitos professores não fazem uso delas em 

suas aulas. A ausência dessas atividades acaba comprometendo o ensino de 

Biologia, onde esse tipo de recurso é de extrema importância para a elucidação dos 

conteúdos e a aprendizagem dos estudantes. Muitos são os motivos apresentados 

pelos professores para explicar a ausência desse tipo de aula. A falta de tempo, por 

exemplo, seja devido a períodos de aula cada vez mais reduzidos, pela excessiva 

carga horária e, também, pela obrigação de vencer os conteúdos até o final do ano, 

acaba por reduzir esse tipo de atividade. Outro fator que alguns professores 

consideram como inviabilizadores da atividade prática é a falta de uma infraestrutura 

com equipamentos adequados e materiais de consumo para a realização de 

experimentos, o que impossibilita uma aprendizagem de boa qualidade. Mesmo 

quando há essa infraestrutura na escola, não costumam existir técnicos ou 

monitores que auxiliem no planejamento, preparação dos materiais, manutenção de 

equipamentos e organização do ambiente após as aulas. Assim, os professores 

precisariam de um tempo disponível antes e depois das atividades práticas para 

organizar o ambiente e os materiais necessários. Entretanto, a maioria dos 

professores atende várias turmas a cada turno de aulas, sem ter, portanto, tempo 

disponível para o trabalho que antecede e que sucede os períodos de aulas práticas. 

Por isso, a falta de recursos e de pessoal de apoio nas escolas acaba sendo um 

obstáculo, dificultando o trabalho dos professores. 

A escolha do tema para a realização desse trabalho se deu durante a 

realização do Estágio de Docência em Biologia (EDU02X17) em uma escola pública 

estadual localizada no município de Porto Alegre/RS, onde foram realizadas 

inúmeras atividades práticas. Além de construir modelos de estruturas biológicas 

tridimensionais e outros recursos visuais para o melhor entendimento do conteúdo 

por parte dos alunos, também foram propostos experimentos. A maioria das 

atividades foram realizadas com materiais que se têm em casa. Em pouquíssimas 

vezes, foi necessário comprar algum material para a realização das propostas ou 

para a confecção de materiais didáticos. Além disso, todos os experimentos foram 

realizados dentro de sala de aula e com a participação de toda a turma de cerca de 

vinte alunos, sendo que, na maioria das aulas, os materiais eram dispostos em uma 
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mesa, no centro da sala, com a turma ao redor dela, de forma que pudessem 

manipular todos os objetos. 

A realização dessas atividades, em sala de aula, proporcionou momentos 

gratificantes e, principalmente, muito enriquecedores. Ao final do estágio, quando 

perguntado aos alunos sobre a aula que mais gostaram, mais da metade da turma 

respondeu que havia gostado das aulas com experimentos, os demais gostaram das 

aulas demonstrativas, com estruturas tridimensionais e também de outras atividades, 

como um jogo, por exemplo.  

Com esses exemplos de atividades realizadas no Estágio foi possível 

perceber que o interesse dos estudantes em relação aos conteúdos trabalhados em 

sala de aula aumentou: os alunos começaram a participar ativamente de todas as 

aulas; passaram a fazer mais questionamentos; houve uma maior 

integração/interação entre eles e passaram a associar o conteúdo visto em aula com 

seu cotidiano. Em parte, a realização das atividades práticas foi possível durante o 

Estágio de Docência por ter sido desenvolvido com uma única turma de estudantes 

do Ensino Médio. 

Partindo dessa experiência vivida durante o Estágio de Docência em Biologia, 

em uma turma de primeiro ano de ensino médio, o objetivo geral do estudo é 

verificar se os estudantes e os professores do Ensino Médio da Escola estão 

realizando atividades práticas e os objetivos específicos são: 

(a) definir o significado de atividade prática a partir de revisão bibliográfica; 

(b) analisar as atividades práticas recorrentes segundo as respostas dos 

estudantes a um questionário; 

(c) estimar a frequência de realização dessas atividades, a partir da perspectiva 

dos alunos; 

(d) comparar a perspectiva dos estudantes com a das professoras de Biologia, 

quanto à realização de atividades práticas, correlacionando as respostas dos 

alunos e dos professores a uma mesma questão sobre os tipos de atividades 

que costumam realizar na escola; 

(e) verificar as atividades que os alunos preferem; 

(f) identificar os locais da escola que são explorados em atividades práticas, 

conforme a perspectiva dos alunos; 

(g) identificar os locais fora da escola já visitados pelos alunos; 
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(h) verificar a existência de atividades de Biologia que explorem espaços não 

escolares visitados pelos alunos em excursões; 

(i) caracterizar a formação e as condições de trabalho das professoras de 

Biologia, incluindo carga-horária, recursos materiais disponíveis, bem como o 

apoio institucional para o desenvolvimento das aulas; 

(j) conhecer a concepção das professoras sobre o papel das atividades práticas 

na construção de conhecimentos pelos alunos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 O CONTEXTO DO ENSINO DE BIOLOGIA 

 

Com as inovações técnico-científicas do século XX, as formas de viver da 

humanidade passaram por muitas transformações, tornando-se necessária a 

adequação do sistema educacional a esse novo contexto, onde novas metodologias 

de ensino possibilitam relacionar o que é aprendido em sala de aula com o cotidiano 

do aluno (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008). Para Sasseron (2015), o mundo está em 

constante modificação e, por isso, a busca por construir entendimento a respeito de 

novas formas de conceber os fenômenos naturais e os impactos que estes têm 

sobre nossa vida é importante e necessária. O que se percebe na escola com 

frequência é que o aluno não problematiza, não questiona e, muitas vezes, se limita 

a receber e a acomodar o conhecimento passado de forma desvinculada da 

realidade em que vive (SOARES; SILVA; COSTA, 2014). Atualmente, para 

Halmenschlager (2011),  

 

Os professores de Biologia têm como missão preparar os alunos para a 
vida, sendo cidadãos conscientes do seu papel social nos ecossistemas, 
com autoconhecimento sobre seus corpos, além de prepará-los para 
concursos e seleções profissionais, o que denota a presença de focos e/ou 
ênfases diferentes (HALMENSCHLAGER, 2011, p. 8). 

 

Por isso, têm-se a necessidade de que o ensino aborde o dia-a-dia dos alunos e, 

não se atenha só a aspectos de memorização para aprovação em avaliações ou 

vestibulares (SAUVÉ; GOUVEIA; PEREIRA, 2008).  

Diante disso, o ensino de Biologia acaba tendo uma relevância para a vida 

dos cidadãos, principalmente quando reconhecemos que o mundo em que vivemos 

é comandado pela ciência e pela tecnologia e que os conhecimentos científicos se 

tornam indispensáveis para o desenvolvimento da sociedade humana (MALAFAIA; 

BÁRBARA; RODRIGUES, 2010). É necessário permitir aos alunos desenvolverem 

competências para que possam interagir no cotidiano, de forma reflexiva e crítica, 

bem como o desenvolvimento de diversas habilidades, como observar, analisar e 

comparar características; comunicar, registrar e partilhar conhecimentos 

(MORALES, 2008). Além disso, é importante privilegiar um processo de construção 
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de conhecimentos pelos indivíduos de acordo com as suas necessidades, interesses 

e capacidades (MILLAR, 2004). 

Para que essas competências e habilidades sejam desenvolvidas em sala de 

aula é muito importante que o professor escolha uma metodologia de ensino que 

faça com que os alunos se interessem e se motivem pelo conteúdo que está sendo 

estudado. Segundo Lima, Siqueira e Costa (2013), o professor deve procurar 

diversificar as modalidades didáticas utilizadas em sala de aula, por meio de 

alternativas que tornem o aluno ativo, no processo de ensino-aprendizagem, 

motivando-o a aprender. Contudo, o que vemos nas aulas é que o professor passa 

muitas informações para os estudantes e, por isso, eles não conseguem processá-

las, interpretá-las ou argumentar a respeito (CAON, 2015). Segundo o autor, a 

grande quantidade de conceitos abordados e a diversidade de definições que são 

dadas, em sala de aula, também levam o aluno a um certo desinteresse acerca dos 

temas. Trabalhos como o de Malafaia, Bárbara e Rodrigues (2010) e Santos, 

Canever e Giassi (2012) mostram que os alunos gostam das aulas de Biologia, 

porém, deixam claro que faltam aulas mais dinâmicas, interativas, experimentais e 

práticas, o que comprova que, em determinadas situações, a maneira utilizada para 

a apresentação de conteúdos é o motivo que afasta o aluno do processo de 

construção de conhecimento (GOMES; CAVALLI; BONIFÁCIO, 2008).  

Em função disso, têm-se a necessidade de aliar educação à inovação e 

criatividade na sala de aula, pois o ensino que apenas repassa informações não 

transforma o aluno em sujeito da ação de aprender (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2015). 

Por essa razão, é fundamental que o professor encontre novas estratégias 

pedagógicas que possam ser aplicadas no ambiente escolar de forma harmoniosa e 

interativa, a fim de despertar o senso crítico de pesquisador que há em cada aluno e 

que pode ser revelado pelo professor, através da postura que o mesmo possa vir a 

adotar em sala de aula (SOARES; SILVA; COSTA, 2014). Prigol e Giannotti (2008) e 

Reginaldo, Sheid e Güllich, (2012), por exemplo, mostraram, em seus trabalhos, que 

os alunos têm enfrentado dificuldades na assimilação dos conteúdos e, é provável 

que esses problemas ocorram devido à ausência de atividades práticas nas aulas. 

Para Cardoso (2013), esse tipo de aula estimula não somente a criatividade, mas 

também a criticidade e a reflexão no processo de ensino e aprendizagem, 

proporcionando, assim, um aprendizado mais significativo aos discentes. Segundo a 

mesma autora, as atividades práticas também favorecem uma maior interação entre 
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professores e alunos, e com isso, o aprendizado torna-se muito mais significativo e, 

consequentemente, aumenta a satisfação do aluno em querer aprender (CARDOSO, 

2013). 

 

2.2 ATIVIDADES PRÁTICAS 

 

2.2.1 Pluralidade Conceitual 

 

 Atividades práticas, aulas práticas, trabalho prático, aulas diferenciadas, 

atividades lúdicas, atividades prático-experimentais, estratégias de ensino 

diversificadas, recursos didático-pedagógicos, entre outros, são termos que 

podemos encontrar na literatura quando o assunto é a “prática” no Ensino de 

Biologia.  Andrade e Massabni (2011) também encontraram uma diversidade de 

expressões ao realizarem um levantamento bibliográfico inicial para a sua pesquisa 

sobre a utilização de “atividades práticas”. Esses mesmos autores, ainda 

destacaram que, mesmo não tendo realizado um levantamento com o porte de uma 

revisão bibliográfica, encontraram somente três estudos que se referiam às 

“atividades práticas” utilizando esta expressão. Outra questão encontrada na 

literatura é a inexistência de um consenso sobre qual a definição mais correta a ser 

utilizada e, essa grande quantidade de expressões, muitas vezes, acaba sendo 

empregada como sinônimos ou sem que se observe uma precisão conceitual. Há 

alguns trabalhos (SOARES; SILVA; COSTA, 2014; SILVA, A. P. M. et al., 2015), por 

exemplo, que trazem o termo atividade prática como sinônimo de aulas práticas. 

Também existem trabalhos (KRASILCHIK, 1986; POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 

2003; MOREIRA; DINIZ, 2003; VIVEIRO; DINIZ, 2009a) que utilizam o termo “aula 

prática” como sinônimo de “aula de laboratório”. Por outro lado, há autores 

(HODSON, 1988; DOURADO, 2001) que consideram o “trabalho prático” (TP) como 

sendo uma atividade mais ampla e, que incluiria o “trabalho laboratorial” (TL), o 

“trabalho experimental” (TE) e o “trabalho de campo” (TC). Segundo Dourado (2001): 

 

[...] o critério utilizado na distinção dos diferentes conceitos não é da mesma 
natureza, o que conduz a que, entre eles, não ocorram situações de 
absoluta exclusão. Assim, se TP corresponde a um "território" mais amplo 
que inclui todos os outros tipos de trabalho, verifica-se que relativamente ao 
TL, TC e TE, embora existam "territórios" específicos (definidos pelo critério 
distintivo), estes não são exclusivos. Assim existem atividades de TL que 
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são TE e outras que não o são; existem atividades de TC que não são TE e 
outras que o podem ser. Neste último caso as condições oferecidas pelo 
local de realização da atividade (campo) dificultam o controlo e manipulação 
de variáveis (DOURADO, 2001, p. 15). 

 

 Quanto à definição dos termos, também encontramos uma certa discordância 

entre os autores analisados. Na definição de “atividade prática” por Andrade e 

Massabni (2011), por exemplo, a experiência física com o objeto presente 

materialmente (que é explorada na Teoria de Piaget) foi tomada como fundamental 

para definir se a atividade é prática ou não. Segundo eles, atividades práticas são: 

 

Aquelas tarefas educativas que requerem do estudante a experiência direta 
com o material presente fisicamente, com o fenômeno e/ou com dados 
brutos obtidos do mundo natural ou social. Nesta experiência, a ação do 
aluno deve ocorrer - por meio da experiência física -, seja desenvolvendo a 
tarefa manualmente, seja observando o professor em uma demonstração, 
desde que, na tarefa, se apresente o objeto materialmente (ANDRADE; 
MASSABNI, 2011, p.840. GRIFO DO AUTOR). 

 

Para Hodson (1988), Dourado (2001), Marandino, Selles e Ferreira (2009) e 

Mercado (2010) a atividade será considerada prática se ela tiver a participação ativa 

do aluno. De acordo com Hodson (1988),  

 

Qualquer método didático que requeira que o aprendiz seja ativo, mais do 
que passivo, está de acordo com a crença de que os alunos aprendem 
melhor pela experiência direta. Nesse sentido, o trabalho prático nem 
sempre precisa incluir atividades de laboratório (HODSON, 1988, p. 53-54. 
GRIFO MEU). 

 

 Não existe um consenso, na literatura, quanto aos tipos de atividades práticas 

e, como referido anteriormente, há um grande número de conceitos e definições 

acerca do tema. Berezuki, Obara e Silva (2009) enfatizam, em seu trabalho, que um 

professor de Biologia, durante a sua formação, precisa aprender a desenvolver e 

diferenciar os trabalhos – prático, experimental, laboratorial e de campo – com o 

intuito de ser capaz de realizar uma educação científica de boa qualidade com os 

seus alunos. Segundo os autores, pode-se pensar que as diferenças são 

insignificantes, no entanto, o reconhecimento dessas modalidades de trabalho e de 

suas especificidades é fundamental para auxiliar na formação científica dos alunos.  

Krasilchik (1986), por exemplo, enfatiza que as “modalidades didáticas” 

podem ser divididas segundo vários critérios e, dentre eles, cita um proposto por 

Ascher (1966) que faz uma classificação conforme as atividades que os professores 



20 
 

desenvolvem em aula: “[...] falam – aulas expositivas, discussões, debates; fazem – 

simulações, aulas práticas, jogos, projetos; e, mostram – demonstrações, filmes etc.” 

(KRASILCHIK, 1986, p.67). Para a autora, as atividades frequentemente utilizadas 

no Ensino de Biologia são as aulas expositivas, discussões, demonstrações, aulas 

práticas, excursões, simulações, instrução individualizada e projetos. Dessas 

atividades, cabe mencionar brevemente a definição daquelas que podem ser 

consideradas práticas: 

a) Demonstrações - são aulas que servem, principalmente, para apresentar, à 

classe, técnicas, fenômenos, espécimes, etc., porém, para essa atividade ser 

considerada prática, o professor deve organizar um programa de 

demonstrações em que haja a participação dos alunos. Por exemplo quando 

os alunos se encarregam de preparar o material e dar a aula. Segundo 

Krasilchik (1986), os alunos ficam interessados tanto em participar como em 

observar as demonstrações; 

b) Aulas práticas - são aulas que despertam o interesse dos alunos; envolvem 

os estudantes em investigações científicas; desenvolvem a capacidade de 

resolver problemas; compreendem conceitos básicos; e, desenvolvem 

habilidades. Para Krasilchik (1986), as aulas de laboratório têm um lugar 

insubstituível nos cursos de Biologia, porque desempenham funções únicas, 

como por exemplo, permitir que os alunos tenham contato direto com os 

fenômenos, manipulando materiais e equipamentos e observando 

organismos. Segundo a autora, somente nas aulas práticas os alunos 

enfrentam os resultados não previstos, cuja interpretação desafia sua 

imaginação e raciocínio; 

c) Excursões - são aulas que ocorrem fora da sala de aula. No entanto, 

Krasilchik (1986) afirma que são raros os professores que a realizam, devido 

a obstáculos quanto à organização da mesma, como a complicação para 

obter autorização dos pais e da direção da escola, dos colegas que não 

querem ceder seu período de aula, problemas quanto ao transporte, entre 

outros. Para a autora, porém, esses obstáculos são superáveis fazendo-se 

trabalhos de campo em locais perto da escola, pois, assim, não haveria a 

necessidade de autorizações especiais ou de veículos para levar a classe; 

d) Simulações - são atividades em que os alunos estão envolvidos com uma 

situação problema com relação à qual devem tomar decisões e prever suas 
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consequências. Por exemplo dramatizações, jogos (como palavras cruzadas, 

jogo da memória, etc.); 

e) Projetos - são atividades realizadas por um aluno ou por um grupo de alunos 

para resolver um problema e que resultam um material concreto, como por 

exemplo, um relatório, um modelo, uma coleção de organismos, dentre 

outros. Tem como objetivos o desenvolvimento da iniciativa, da capacidade 

de decidir e da persistência na execução de uma tarefa. 

Campos e Nigro (1999, apud BASSOLI, 2014, p. 581) também numa tentativa 

de distinguir as modalidades de atividades práticas, as classificaram em: 

demonstrações práticas, experimentos ilustrativos, experimentos descritivos e 

experimentos investigativos – os quais foram designados, em seu artigo, de 

atividades práticas investigativas, ou, simplesmente, atividades investigativas. 

Dessas atividades, cabe apresentar brevemente a definição de cada uma delas: 

a) Demonstrações práticas - são atividades realizadas pelo professor, às quais o 

aluno assiste sem poder intervir, possibilitando a este maior contato com 

fenômenos já conhecidos, mesmo que ele não tenha se dado conta deles; 

b) Experimentos ilustrativos - são atividades que os alunos podem realizar por si 

mesmos e que cumprem as mesmas finalidades das demonstrações práticas, 

possibilitando um maior contato com fenômenos já conhecidos. Portanto, 

estas atividades envolvem, necessariamente, a interatividade física, 

propiciando, também, a interatividade social quando os alunos realizam os 

experimentos em grupos; 

c) Experimentos descritivos - são atividades que o aluno realiza, não sendo, 

obrigatoriamente, dirigidas o tempo todo pelo professor. Esse tipo de 

atividade favorece o contato direto do aluno com coisas ou fenômenos que 

precisa apurar, sendo ou não comuns no seu dia a dia; 

d) Experimentos investigativos (ou atividades práticas investigativas) - são 

aquelas atividades que exigem grande participação do aluno durante sua 

execução. Diferenciam-se das outras atividades por envolverem, 

obrigatoriamente, discussão de ideias, elaboração de hipóteses explicativas e 

experimentos para testá-las. 

 Andrade e Massabni (2011), consideram como atividades práticas, as 

demonstrações, excursões, experimentos e determinados jogos, desde que, como 

foi dito anteriormente, permitam experiências diretas com objetos presentes 
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fisicamente. Para esses autores, o debate, a leitura, a aula expositiva e outras, de 

natureza teórica, não são consideradas atividades práticas, porém, colaboram para 

esse tipo de aula, como por exemplo, na sistematização dos conhecimentos 

observados em uma excursão. 

Dentre as diferentes modalidades que o educador dispõe para o ensino de 

Biologia, Viveiro e Diniz (2009a) mencionam as aulas expositivas, as discussões, as 

demonstrações, as aulas práticas (aulas de laboratório) e as atividades de campo. 

Para os autores, a opção por uma estratégia ou outra vai depender do conteúdo que 

se pretende trabalhar e dos objetivos selecionados, do público-alvo e do tempo e 

recursos disponíveis, entre outros aspectos. 

Mercado (2010) também define em seu trabalho diferentes modalidades 

didáticas que podem ser consideradas práticas, levando em conta a ideia de um 

aluno ativo e interativo no ambiente escolar. Segundo ela, além da experimentação 

didática (utilizada no texto como sinônimo de aula prática, experimentação e aula 

experimental) e aula de laboratório, também podemos considerar como atividade 

prática, o jogo didático, a elaboração de histórias em quadrinhos, a criação de 

mapas conceituais e as excursões e trabalhos de campo. 

Para Hodson (1988) o trabalho prático nem sempre precisa incluir aulas de 

laboratório. Em uma concepção extensa de trabalho prático, o autor inclui 

demonstrações feitas pelo professor, uso de vídeos/filmes apoiados por atividades 

de registro de dados, estudos de casos, representações de papéis, tarefas escritas, 

confecção de modelos, pôsteres e álbuns de recortes, atividades de aprendizagem 

realizadas no computador e trabalhos de vários tipos em biblioteca. 

 Dourado (2001) em seu trabalho, procura esclarecer alguns aspectos sobre 

os conceitos de Trabalho Prático, Trabalho Laboratorial, Trabalho de Campo e 

Trabalho Experimental e associações existentes entre eles. Assim, como foi 

discutido por nós anteriormente, Dourado (2001) também enfatiza que, embora 

pareçam corresponder à mesma realidade, os entendimentos que existem sobre 

esses conceitos não são consensuais. Para o autor, por exemplo, o trabalho prático 

se refere a uma atividade mais ampla que engloba o trabalho laboratorial e o 

trabalho de campo e, o que vai diferenciar uma atividade da outra, é o local onde a 

mesma será desenvolvida.  

Portanto, neste estudo, optamos por utilizar a expressão “atividade prática” e 

os demais termos como sinônimos. Se, por um lado, a distinção entre os diversos 
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conceitos, no campo da análise, possibilita uma maior precisão e também uma maior 

diversidade de procedimentos, no campo da prática pedagógica, também possibilita 

ao professor estar atento para as diversas competências a serem trabalhadas em 

cada modalidade.  

 

2.2.2 Importância das Atividades Práticas 

 

Atividades práticas são estratégias de ensino que conferem uma abordagem 

didática aos conteúdos de Biologia. Na visão de Goldbach et al. (2009 apud 

MARQUES, 2013) e Piochon (2002 apud SILVA, A. P. M. et al., 2015), essas 

atividades são frequentemente valorizadas no ensino, sendo definidas por muitos 

estudiosos como importantes instrumentos pedagógicos que auxiliam no processo 

de ensino-aprendizagem, além de contribuir para a formação científica do aluno, 

tendo em vista que aguçam a observação, possibilitam a manipulação e a 

construção de modelos e, permitem ao estudante observar, vivenciar e discutir um 

conjunto de experiências e fenômenos biológicos, físicos e químicos relacionados 

com seu cotidiano. Para Hermes (2013), 

 

Aulas com experimentos ou com outros modos de ensinar Biologia, com 
ênfase na participação ativa da turma, e não apenas do professor, 
possibilitam ao educando atuar no seu próprio processo de aprendizagem, 
sendo protagonista e responsável por sua educação escolar (HERMES, 
2013, p. 6). 

 

Por isso, esse tipo de aula acaba sendo uma alternativa mais atraente ao 

ensino, já que permite que o professor proporcione ao aluno a chance de dar um 

significado próprio ao conteúdo que está sendo estudado, além de poder relacioná-

lo com o seu dia-a-dia, fazendo com que eles se sintam mais motivados (LIMA; 

SIQUEIRA; COSTA, 2013). 

Outro ponto importante, em relação às atividades práticas, é que elas devem 

estar situadas em um contexto de ensino e aprendizagem em que se desenvolvam 

tarefas de compreensão, interpretação e reflexão, de modo que o aluno possa 

associar, nessa dinâmica, não só as informações dos conteúdos, mas a construção 

de estruturas mentais que permitam aprender a aprender, a reconstruir, a 

correlacionar, a argumentar e a resolver problemas de maneira autônoma e crítica. 

E, dependendo de como essa atividade prática é conduzida, pode favorecer, entre 
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os estudantes, modos de pensar, atitudes e até interconexões entre Ciência, 

tecnologia, ambiente e sociedade (ANDRADE; MASSABNI, 2011; CAON, 2015).  

É importante que, nesse processo, também seja ultrapassada a ideia de que 

as aulas práticas servem apenas como elo entre a teoria e a prática, e que seja 

compreendido que elas têm função importante nos processos de mudança 

conceitual e de construção de conhecimento, os quais, por sua vez, possibilitam a 

formação de alunos críticos e autônomos (LIMA; SIQUEIRA; COSTA, 2013). Aulas 

que apenas ilustram a teoria são entendidas como limitadas quanto ao seu potencial 

de auxílio à aprendizagem, pois geralmente se realizam nos mesmos moldes do 

ensino tradicional, sem espaço para o aluno manifestar e redimensionar seus 

conhecimentos (ANDRADE; MASSABNI, 2011). Contudo, salienta Horbach (2013), o 

professor não pode limitar o processo de ensino-aprendizagem somente às aulas 

práticas, pois os conceitos teóricos também têm a sua importância para justificar o 

que será aprendido através de experimentos, saídas de campo e outras atividades 

que fogem ao tradicional uso do quadro negro. 

 

2.2.3 Dificuldades na realização de atividades práticas 

 

Mesmo concordando que as atividades práticas são de suma importância no 

processo de ensino-aprendizagem é sabido que muitos professores não fazem uso 

desse recurso em sala de aula. Inúmeros são os motivos apontados pelos 

professores: falta de laboratórios/infraestrutura, falta de material, falta de 

auxiliares/monitores, pouca familiarização com as práticas durante o processo de 

escolarização, escassez de bibliografia disponível, a quantidade de turmas e/ou 

escolas em que lecionam, a grande quantidade de alunos por turma, a dificuldade 

em se manter a disciplina dos alunos, falta de tempo para preparação da aula e de 

materiais, entre outros (GIOPPO; SCHEFFER; NEVES, 1998; POSSOBOM; 

OKADA; DINIZ, 2003; SANTOS; PIASSI; FERREIRA, 2004; PESSOA et al., 1985; 

BORGES, 2002; TSAI, 2003 apud MAMPRIN; LABURÚ; BARROS, 2007; GOMES; 

CAVALLI; BONIFÁCIO, 2008; ANDRADE; MAMPRIN, 2008; MASSABNI, 2011; 

BUENO; KOVALICZN, 2012; REGINALDO; SHEID; GÜLLICH, 2012; BASSOLI, 

2014; SILVA, A. P. M. et al., 2015; SILVA, A. T. et al., 2015). Para Santos, Piassi e 

Ferreira (2004), a maioria dos professores não realizam atividades experimentais 

porque acredita que são muito trabalhosas, exigem muito tempo, espaço e materiais 
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específicos. Segundo o autor, isso faz com que não se sintam seguros quanto à 

forma de incorporar este recurso na dinâmica de suas aulas. Andrade e Massabni 

(2011) relatam, em seu trabalho, que muitos professores não realizam atividades 

práticas devido à grande quantidade de alunos nas turmas. Segundo eles, as aulas 

práticas exigem a atenção redobrada dos professores, seja para orientar os alunos 

quanto aos conhecimentos científicos que se quer trabalhar, seja para organizar e 

verificar o andamento da aula, de modo a evitar situações perigosas ou não 

favorecedoras da aprendizagem. 

Um dos motivos mais citados nos trabalhos consultados é a falta de 

laboratório.  Silva, A. T. et al. (2015), relata em seu estudo que, apesar do docente 

reconhecer que esse tipo de atividade facilita a compreensão dos alunos, nem 

sempre ela é realizada e um dos principais motivos é por não possuírem laboratórios 

nas escolas. Reginaldo, Sheid e Güllich (2012) observaram que a grande maioria 

dos professores entrevistados listam a falta de materiais na escola, ausência de 

laboratório (em algumas escolas), entre outros obstáculos, como fatores que 

interferem na realização das aulas. Mamprin (2008) em entrevista com professores 

de uma escola em Cambé/PR, perguntou os motivos que levam à utilização ou não 

de atividades experimentais por parte desses professores, a grande maioria 

respondeu que não utiliza por falta de experiência em atuar nas atividades, falta de 

interesse, medo, transtorno na sala, falta de tempo para pesquisa e experimentação 

pessoal, falta de material no laboratório, falta de um laboratorista competente para 

pesquisar e realizar as atividades experimentais, falta de incentivo e motivação. 

Silva, Morais e Cunha (2011), em seus estudos, enfatizam que a falta de um espaço 

físico para a realização de aulas práticas, não pode ser usada como desculpa para a 

não realização desse tipo de atividade. De acordo com esses autores, 

 

A ausência do laboratório de Biologia, em hipótese alguma, impede a 
realização de aulas práticas. Isto porque existem inúmeras práticas simples 
e de fácil execução que podem ser realizadas na própria sala de aula, basta 
que o professor selecione as práticas com as suas possibilidades e com os 
recursos de que dispõe na escola (SILVA; MORAIS; CUNHA 2011, p. 10 e 
11). 

 

O ensino não deveria depender exclusivamente de estruturas e equipamentos 

para se tornar prazeroso e, só o fato de não estar em uma sala de aula 

convencional, apenas ouvindo o professor transmitir o conteúdo, já é, sem dúvida, 
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um grande estímulo à aprendizagem (LIMA; GARCIA, 2011). Portanto, o simples fato 

de não se ter uma infraestrutura para a realização de atividades práticas não deve 

ser encarado pelo professor como um obstáculo para a sua não realização. 
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3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

  

3.1 TIPO DE PESQUISA 
 

Para verificar o que as atividades práticas de Biologia representam para 

professores e alunos, do Ensino Médio, realizou-se dois tipos de pesquisa: a 

primeira, de caráter exploratório, a fim de proporcionar a familiaridade da autora com 

o tema estudado, além de torná-lo mais explícito (GIL, 2002; GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009); e, a segunda, de caráter descritivo, que procura descobrir a 

frequência com que um determinado fenômeno acontece, sua relação e conexão 

com outros, sua natureza e características (MANZATO; SANTOS, 2012). Para os 

autores, esse tipo de pesquisa permite conhecer as diversas situações e relações 

que ocorrem na vida social e demais aspectos do comportamento humano, tanto do 

indivíduo tomado isoladamente como de grupos e comunidades mais complexas.  

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO 
  

 Esse estudo foi desenvolvido em uma Escola Estadual de Ensino Médio 

(E.M.), localizada na zona leste do município de Porto Alegre/RS. Ela está inserida 

no Bairro Agronomia e, além de receber estudantes desse bairro, também recebe 

estudantes de Bairros próximos, como Lomba do Pinheiro e Vilas, como Mapa e 

Herdeiros. A Escola funciona nos três turnos, sendo que no turno da noite, há 

somente a oferta de Educação de Jovens e Adultos. 

 A escolha do local se deu, por ser a escola onde realizei meu Estágio de 

Docência em Biologia. Portanto, foi escolhida por já existir um contato prévio com a 

equipe de professores e com a Direção da Instituição. Os contatos prévios 

favoreceram a obtenção de autorização da Direção para o desenvolvimento da 

investigação. Para a obtenção da autorização foi encaminhada uma carta de 

apresentação (Apêndice A), com a exposição dos objetivos da pesquisa. Também 

foram apresentados por escrito os objetivos da pesquisa, aos participantes, em um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B). 

A pesquisa foi realizada em todas as turmas de E.M. da Escola – sendo, seis 

turmas de primeiro ano, três turmas de segundo ano e duas turmas de terceiro ano. 

E também foram respondidos questionários por duas professoras de Biologia que 
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lecionam nessas turmas. A professora P1, leciona em uma turma de primeiro ano no 

turno da tarde e em todas as turmas de segundos e terceiros anos da escola, 

enquanto que a professora P2, leciona em todas as turmas de primeiro ano, no turno 

da manhã. 

 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA 

 

  Os instrumentos utilizados na obtenção dos dados desta pesquisa foram 

questionários. Segundo BARBOSA (2008) o questionário é um dos procedimentos 

mais utilizados para se obter informações, pois, apresenta as mesmas questões 

para todas as pessoas, garante o anonimato e pode conter perguntas para atender a 

finalidades específicas de uma pesquisa.  

Para este estudo foram elaborados dois tipos de questionários: um para os 

alunos (Apêndice A) e outro para as professoras de Biologia (Apêndice B) desses 

alunos. Ambos os questionários continham perguntas com respostas do tipo 

fechada, com opções de múltipla escolha. Para Pinto (2010) opções de múltipla 

escolha permitem uma série de possíveis respostas, abrangendo vários aspectos do 

mesmo assunto. Contudo, o questionário dos professores também continha 

questões do tipo aberta, para que as professoras dissertassem livremente e, assim, 

pudessem emitir suas opiniões. 

As perguntas para o questionário das professoras foram elaboradas com base 

em uma entrevista desenvolvida no estudo de Andrade e Massabni (2011) e 

adaptadas para os objetivos desta pesquisa, com a modificação de algumas 

perguntas e a criação de novas questões. Ele está organizado em três partes: a 

primeira, aborda a formação e a experiência profissional das professoras, sua esfera 

de atuação (rede municipal, estadual, federal ou privada), carga horária semanal de 

trabalho entre outros aspectos; a segunda, aborda aspectos relacionados à estrutura 

da escola, como por exemplo,  tipos de ambientes que ela oferece (biblioteca, sala 

de vídeo e laboratório de ciências), se esses ambientes contam com um profissional 

responsável, se tem sinal de internet, condições para a realização de atividades, 

etc.; e, a terceira parte, diz respeito à proposta de atividades práticas pelas 

professoras, seus pontos de vista e suas experiências quanto à realização desse 

tipo de atividades. Também se questiona aspectos como a metodologia utilizada, os 
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motivos pelos quais propõe ou não atividades práticas e, se as realiza, com que 

frequência e quais tipos de atividades.  

O questionário dos alunos foi elaborado com sete questões, tendo como base 

três perguntas (19.2, 19.3 e 20) do questionário dirigido às professoras, onde 

pretendia-se verificar: questão 1 e 2, os tipos de atividades (práticas ou não) que os 

alunos vinham realizando em sala de aula e qual a mais realizada; questões 3 e 4, 

quais locais, fora da escola, os alunos já visitaram e se já realizaram algum tipo de 

atividade de Biologia referente a esses locais; questão 5, em que outros locais 

dentro da escola, excluindo-se a sala de aula, os alunos já tiveram aula de Biologia; 

e, por fim, as questões 6 e 7, abordavam quais as atividades que os alunos mais 

gostavam de fazer nas aulas (levando em consideração as atividades – práticas ou 

não - realizadas nas outras disciplinas) e que marcassem a opção daquela atividade 

que ainda não tinham feito na aula de biologia e que gostariam muito de fazer. 

 

3.4 COLETA DOS DADOS 

 

Os questionários foram aplicados pelo período de três dias. Ao todo, 262 

estudantes responderam ao questionário. Na tabela 1 encontram-se o número de 

alunos, por turma e ano, que estavam presentes no dia da visita à escola e, que 

responderam ao questionário. 

 

Tabela 1 - Número de alunos, por turma, que responderam ao questionário. 

 1º ANO 2º ANO 3º ANO  
Total de 
alunos 

Turmas 
101 102 103 104 105 106 201 202 203 301 302 

262 
Nº de 
alunos 

27 27 18 21 11 18 34 32 22 27 25 

 

Durante a aplicação do questionário, realizou-se uma breve explicação, tanto 

das questões quanto das opções para resposta, para que os alunos não ficassem 

com dúvidas em relação ao que estava sendo perguntado. Os questionários foram 

respondidos durante os períodos de aulas de Biologia e com a presença das 

professoras dessa disciplina, nas suas respectivas turmas. 
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3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A partir da revisão bibliográfica e também dos questionários respondidos 

pelas professoras e pelos alunos, optou-se por uma análise do tipo qualitativa. Esse 

tipo de abordagem possibilita uma aproximação do problema de estudo por meio do 

exame de diferentes perspectivas dos sujeitos envolvidos com a situação 

investigada. Além da análise qualitativa das respostas às questões abertas, dos 

questionários dirigidos às professoras e aos estudantes, também foi analisada a 

frequência de respostas às questões de múltipla escolha, em uma abordagem 

quantitativa dos questionários respondidos pelos alunos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 MAPA CONCEITUAL 

 

A partir do que foi exposto até esse momento, a fim de circunscrever a 

modalidade de ensino designada como atividade prática, decidiu-se demonstrar, 

através de mapas conceituais (Figura 01), as relações estabelecidas entre o 

conceito de atividade prática e as diferentes formas de realização de atividades, 

recursos utilizados e locais em que elas podem ser desenvolvidas. Foi construído 

um mapa conceitual que visa organizar os diferentes aspectos a serem 

considerados para classificar as atividades práticas. E esse mapa é subdividido de 

acordo com cada um dos elementos considerados de modo a facilitar a discussão de 

cada componente. Para Tavares (2007), o mapa conceitual é uma ferramenta que 

possibilita a representação de um conjunto de conceitos imersos numa rede de 

proposições e, além disso, expõe como o autor entende as relações entre os 

conceitos mostrados. No mapa abaixo é representado o sujeito que realiza a 

atividade, os locais em que podem ser desenvolvidas as atividades e os tipos de 

atividades. 
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Figura 1 - Mapa Conceitual mostrando a atuação ativa do aluno na atividade, quais os locais onde ela pode ser realizada e quais atividades podem ser 
realizadas. 
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4.1.1 Afinal, o que é atividade prática? 

 

Como visto anteriormente, encontramos na literatura diferentes concepções 

sobre a definição de “atividade prática”. Contudo, há um consenso por parte de 

alguns autores quando o assunto é a participação “ativa” dos alunos. Rosito (2003), 

em seu artigo O Ensino de Ciências e a Experimentação, esclarece que a 

concepção de atividade prática, em sua origem, apresenta os seguintes significados:  

o ato ou efeito de praticar; o uso, o exercício, e a aplicação da teoria. Para 

exemplificar, tal concepção, cabe citar uma passagem do trabalho de Gioppo, 

Scheffer e Neves (1998): 

 

[...] tomemos, por exemplo, uma situação de ensino numa escola “de 
massa”, na qual os alunos foram ao laboratório para ver, num aparelho de 
televisão (que foi conectado a um microscópio), uma lâmina com bactérias. 
Neste caso, qual seria a diferença entre ver a lâmina no aparelho de 
televisão ou assistir a um vídeo produzido em outro país? Nenhuma, é a 
resposta. Afinal, em nenhum dos casos o aluno realmente utilizou o 
microscópio. Em nenhum ele procurou o foco, o aumento correto, a parte 
mais adequada da lâmina. Enfim, não vivenciou o processo. Ele sequer 
sabe como essa lâmina foi produzida e quais as etapas de sua produção, 
ou quanto tempo levou para fazê-la ou ainda quantas lâminas foram feitas e 
não puderam ser utilizadas porque algo deu errado. Ele é apenas um 
espectador, não constrói nem vivencia a produção do material e, por 
consequência, o conhecimento oriundo desse processo (GIOPPO; 
SCHEFFER; NEVES, 1998, p. 45). 

  

O exemplo acima, mostra o que não é uma atividade prática e, a partir dele, é 

possível depreender que uma atividade prática é toda e qualquer proposta 

pedagógica em que o aluno participe ativamente do processo. Nesse tipo de 

atividade, o aluno deve ser o construtor do seu conhecimento e o professor será 

apenas um mediador que irá fornecer as ferramentas que viabilizem essa 

construção. Bulgraen (2010) enfatiza em seu trabalho, que o professor deve atuar 

como mediador do conhecimento, para que os alunos aprendam os saberes 

escolares interagindo uns com os outros, e não apenas o recebam de forma passiva. 

Portanto, uma atividade prática realizada em grupo proporcionará aprendizados 

relativos à distribuição de tarefas, cooperação, tomada de decisão por consenso, 

resolução de conflitos, sendo o processo de trabalho em equipe um aspecto central 

da atividade prática. 

A participação ativa do estudante também é necessária aos processos de 

contextualização dos conhecimentos escolares, na medida em que o professor irá 
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auxiliar para que o aluno desenvolva o senso crítico e, a partir daí, possa participar 

ativamente de sua “prática social” atuando como sujeito em meio à sociedade 

(BULGRAEN, 2010). Nessa perspectiva cabe ao professor ser um elo entre alunos e 

conhecimento e, aos alunos, cabe participar ativamente desse processo (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Papel de professores e alunos durante a realização da atividade prática. 

 

Outro ponto importante quanto à definição de atividade prática é que ela 

também pode ser feita considerando o recurso, a atividade e o local de sua 

realização. No exemplo citado anteriormente (GIOPPO; SCHEFFER; NEVES, 1998) 

podemos destacar esses três pontos: (1) recurso diferente do usual – microscópio; 

(2) atividade diferente – observar lâminas histológicas; e, (3) aula no laboratório. 

Contudo, nenhum deles caracterizou a aula como sendo prática, porque em nenhum 

momento o aluno participou. A aula em questão mesmo apresentando um recurso, 

uma atividade e um local diferente, não passou de uma aula teórico expositiva, onde 

o professor falou e os alunos observaram. Silva, Moraes e Cunha (2011) em seu 

estudo, aplicaram um questionário para 35 professores de Biologia, que lecionam 

em escolas públicas e privadas do município de Imperatriz, no Maranhão. Nesse 

estudo, as pesquisadoras procuraram saber, dentre outras coisas, quais escolas 

possuíam laboratório e, destas que o possuíam, qual o método mais empregado por 

elas. A pesquisa mostrou que apenas 20% das escolas – entre públicas e privadas –

possuía laboratório e, que 91% dos professores utilizava esse espaço apenas para 
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aulas teóricas; apenas 1% dos professores afirmaram que realizavam atividades 

práticas nesse espaço. 

A mesma situação pode acontecer, por exemplo, em atividades de campo, 

pois, dependendo de como ela for conduzida pelo professor, ou seja, se não houver 

uma proposta em que os alunos participem, ela também não poderá ser considerada 

como atividade prática. Para Krasilchik (1986), independentemente do local que se 

pretende visitar em uma saída de campo, os alunos devem ter algum problema para 

resolver e, em função dele, devem observar e coletar dados, ou seja, o aluno deve 

participar. E, para que isso ocorra, por exemplo, o professor pode pedir que façam 

uma pesquisa prévia sobre o local que irão visitar e, na aula anterior a saída, 

discutam sobre o que pesquisaram para, a partir disso, elaborarem um roteiro de 

observações e ações a ser cumprido durante a saída a campo. 

 

4.1.2 Em quais espaços podemos realizar atividades práticas, quais recursos 

podemos utilizar e quais atividades desenvolver? 

 

Quando pensamos em um lugar para a realização de atividade prática, o 

primeiro que vem a nossa mente é o laboratório de ciências. Esse espaço, conforme 

Souza, Dias e Schwantes (2013) é propício para o desenvolvimento de atividades 

que aproximem a teoria e a prática, bem como os saberes científicos e os saberes 

oriundos do cotidiano do aluno. No entanto, as autoras destacam que a utilização 

desse espaço não é a garantia de sucesso, tão pouco de aprendizagem, pois, tanto 

a sua utilidade como a sua eficácia dependerão do modo como o professor vai 

elaborar e desenvolver as atividades. Sabemos que a falta de laboratórios é uma 

realidade de muitas escolas e, por isso cabe ao professor, propiciar momentos de 

desafios e investigações com seus alunos mesmo sem a existência desse espaço. 

 Muitas vezes, a escola possui espaços alternativos onde eventualmente 

podem ser pensadas propostas de atividades práticas para serem desenvolvidas 

(SILVA; DUARTE, 2012). Segundo Silva e Duarte (2012), o professor nem sempre 

repara nas várias possibilidades que o ambiente físico da escola pode lhe dar e, com 

isso, acaba ficando preso à sala de aula deixando de pensar em outros espaços, 

como o laboratório de informática, biblioteca, quadra de esportes e até mesmo (e 

não menos importante) a sombra de uma árvore. É importante que a escola tenha 

um local adequado para a realização de atividades práticas, porém, a ausência de 
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um laboratório ou de uma sala apropriada não deve ser um obstáculo para a 

execução das mesmas (SILVA, 2014). A autora ainda destaca, citando Borges (2002 

apud, MORAES E ANDRADE, 2010), que é um mal-entendido frequente confundir 

aulas práticas com a necessidade de um laboratório ou um ambiente especial para 

realização de experimentos, uma vez que estes podem ser desenvolvidos em outros 

ambientes, como nas salas de aula e pátios, sem a necessidade de objetos ou 

aparelhos sofisticados, desde que os alunos possam se organizar em grupos, com 

conforto e segurança, e dispor de mesas ou outros suportes para os materiais.  

Além dos diferentes ambientes que podemos encontrar na escola, precisamos 

levar em consideração que, fora dela, também nos deparamos com uma infinidade 

de locais que podem – e deveriam – ser utilizados para o desenvolvimento de 

atividades (Figura 3). 

 

 

Figura 3 - Locais, dentro e fora da escola, onde as atividades práticas podem ser realizadas. 

 

Como já mencionado, mesmo a mudança de ambiente sendo um fator 

significativo para a aprendizagem do estudante, também será importante o recurso 

que o professor utilizará e qual a atividade que ele irá desenvolver (Figura 4). 

Lembrando que, em todos os casos, é importante que haja a participação ativa do 

aluno. 
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Figura 4 - Exemplos de atividades práticas. 

 

Dentro do ambiente escolar, um local pouco usual para a realização de 

atividades práticas é a cozinha e/ou refeitório da escola. Contudo, esse espaço é um 

local que gera muito aprendizado para o aluno, já que o aproxima do seu cotidiano. 

Durante o estágio de Docência em Biologia, por exemplo, realizei alguns 

experimentos com os alunos enquanto trabalhava os “Componentes Químicos da 

Célula” (parte orgânica). Todos eles foram realizados dentro da sala de aula, no 

entanto, poderiam ter sido feitos na cozinha ou, até mesmo no laboratório de 

ciências da escola. Cabe ressaltar que todos os experimentos foram realizados 

pelos alunos, ou seja, houve a participação ativa dos estudantes na atividade. 

Pereira e Barbosa (2014), por exemplo, realizaram atividades práticas dentro da 

cozinha de uma escola, de maneira que os alunos pudessem vivenciar – de forma 

multidisciplinar – vários conceitos das Ciências, como: densidade, osmose, 

solubilidade, tipos de fermentações, soluções, funções orgânicas e inorgânicas, 

cálculos químicos e outros. Para as autoras, atividades desenvolvidas nesse espaço 

promovem o envolvimento e a participação ativa do estudante com o seu processo 

de aprendizagem, o qual pode ter continuidade no ambiente doméstico. 

Outro local, em que também é possível realizar atividades com os estudantes, 

é o laboratório de informática. Para Silva e Duarte (2012) o laboratório de informática 
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é um importante espaço para a atuação do estudante no processo de ensino-

aprendizagem, já que permite ao professor propor tarefas para o estudante trabalhar 

com autonomia acerca de qualquer temática, tendo o computador com acesso à 

internet, como uma ferramenta que, geralmente, facilita o aprendizado e atrai 

bastante a atenção dos estudantes. 

A biblioteca também é um local que deveria ser utilizado na escola para a 

realização de atividades de Biologia. Mas o que vemos, em muitas escolas, são as 

bibliotecas escolares (quando existem) negligenciadas como espaços pedagógicos, 

cumprindo mais a função de depósito de livros e materiais não mais utilizados do 

que de ambiente pedagógico que contribui para a aprendizagem do aluno (NEVES; 

RAMOS, 2010; GONÇALVES; ROCHA, 2015). Para Gonçalves e Rocha (2015) esse 

espaço é de grande importância nas atividades extraclasse, porque possibilita 

desenvolver não só a leitura, mas também a escrita, a imaginação e a criatividade, 

entre outras habilidades que podem ser aperfeiçoadas fora do ambiente da sala de 

aula. Ainda, segundo as autoras, os professores devem fazer uso deste local como 

forma de estimular os alunos nas práticas não somente de pesquisa, mas também 

de fruição da leitura, como prática cultural. 

No pátio da escola, por exemplo, são inúmeras as atividades que podem ser 

realizadas com os alunos. Peruzzi e Fofonka (2014), por exemplo, sugerem uma 

saída para fora do prédio escolar a fim de se estudar fatores abióticos e bióticos, 

e/ou plantas e fungos existentes no pátio da escola.  Em uma simples exploração 

desse ambiente, os alunos podem observar, por exemplo, algumas relações entre os 

seres vivos, como o mutualismo entre algas e fungos que resulta nos liquens, ou 

sociedades de formigas. Nesse ambiente também é possível observar e identificar 

espécies de pequenos animais e plantas. Outra atividade que é muito realizada com 

os alunos, nesse local, é a construção de uma horta. O projeto da horta escolar além 

de favorecer que os alunos não fiquem restritos à sala de aula e ajudar no 

desenvolvimento da capacidade de trabalho em grupo, possibilita   experimentar a 

criação das condições necessárias ao cultivo vegetal. A horta ainda propicia o 

desenvolvimento de valores da educação ambiental, como a produção de adubo 

orgânico pela utilização de resíduos como cascas de frutas, por exemplo, a 

observação de diferentes tipos de vegetais e de suas necessidades, a realização de 

experimentos de germinação de sementes e a observação de ciclos de vida e 

demais características dos vegetais (SANTOS; SANTOS; SILVA, 2014). Lembrando 
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que para a atividade nesse local ser considerada prática, ela deve ter a participação 

ativa dos alunos. Na atividade de exploração do ambiente, os alunos podem 

fotografar o que foi vivenciado e, após, já em sala de aula, realizar pesquisas acerca 

do que observaram e, nas aulas seguintes, confeccionar cartazes com as fotos e as 

informações pesquisadas, distribuindo-os pelos corredores da escola. Já no caso da 

horta, além de fazer os alunos ajudarem na sua construção, colocando a ‘mão na 

massa’, os estudantes também podem trazer informações – pesquisadas na internet, 

em livros e também por meio de entrevistas para o resgate de saberes tradicionais 

de sua família e de sua comunidade. Tais entrevistas podem ser feitas com o 

objetivo de investigar os materiais necessários para a construção da horta, escolha 

do melhor local, seleção de espécies a cultivar, etc. 

O vídeo é um recurso de comunicação que possibilita a apresentação de 

conteúdos de maneira dinâmica (MACHADO, 2012), ainda mais no Ensino de 

Biologia em que é necessário observar a biodiversidade. Nesse contexto, há a 

necessidade de a escola possibilitar o uso da televisão e do vídeo, como 

ferramentas de ensino para conhecer os seres vivos e suas interações nos 

diferentes ecossistemas, atraindo a atenção dos estudantes para as diferentes 

estratégias de sobrevivência selecionadas ao longo do processo evolutivo, em 

diferentes ambientes. Essa ferramenta possibilita contextualizar o estudo da vida, 

produzindo práticas mais dinâmicas e prazerosas (MACHADO; VIEIRA; 

MEIRELLES, 2012). Além de utilizar a televisão ou o projetor de slides, na sala de 

aula, o professor pode levar os estudantes até a sala de vídeo da escola (se ela 

tiver) e, assim, sair da rotina, pela mudança de ambiente, tornando a aula mais 

atraente para o aluno. Durante o período de observações para a realização do 

Estágio de Docência em Ciências em uma escola pública de Ensino Fundamental do 

Município de Viamão, RS, o professor de Geografia levou seus alunos para a sala 

de vídeo. Nesse local, ele utilizou o projetor para mostrar alguns mapas para os 

estudantes e, antes de projetar cada mapa, passava pequenos vídeos (eram vídeos 

engraçados que ele tinha salvo em um pendrive) com a finalidade de quebrar a 

rotina da aula e descontrair a turma.  

Fora do ambiente escolar, os locais para a realização de estudos de Ciências 

da Natureza e de Biologia, normalmente visitados são os jardins zoológicos, jardins 

botânicos, museus e planetários. Porém, outros locais também podem ser visitados, 

como por exemplo, praças e parques da cidade, áreas de conservação e, até 
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mesmo, o entorno e arredores da própria escola, como a caminhada até um córrego, 

a observação de árvores, ou o diagnóstico de problemas ambientais das ruas. Esse 

tipo de atividade que substitui a sala de aula por outro ambiente próximo permite ao 

aluno estudar as relações entre os seres vivos ali presentes, incluindo a interação do 

ser humano nesse espaço, explorando aspectos naturais, sociais, históricos, 

culturais, entre outros e é designada como atividade de campo (VIVEIRO; DINIZ, 

2009b). Para Lima e Braga (2014) esse tipo de atividade acaba surgindo como uma 

importante ferramenta para se compreender de forma mais ampla a relação 

existente entre o espaço vivido e as informações obtidas em sala de aula. Para os 

autores, a atividade de campo também pode propiciar um melhor aproveitamento do 

conteúdo adquirido em sala de aula pela observação de aspectos físicos, naturais e 

históricos do entorno, contextualizando os temas discutidos.  

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), o 

uso de diferentes espaços, além da sala de aula, acaba sendo interessante para o 

aprendizado de Biologia e, o desenvolvimento de atividades nesses lugares, pode 

conduzir a uma maior efetividade desse aprendizado. Os fenômenos e os processos 

biológicos ocorrem na realidade próxima de professores e alunos, sendo possível 

observar  processos biológicos  de todos os seres vivos, incluindo os que afetam e 

dizem respeito aos professores e aos seus alunos (BRASIL, 2006). Por isso, as 

aulas de Biologia quando desenvolvidas em ambientes alternativos à sala de aula 

envolvem e motivam os alunos, além de constituírem espaços que possibilitam a 

superação da fragmentação do conhecimento (SENICIATO; CAVASSAN, 2004).  

Mesmo quando a atividade prática não tem um bom planejamento, a simples 

mudança de ambiente produz uma vivência difícil de mensurar em termos de 

aprendizado, pois tende a despertar a curiosidade e o desejo de exploração. E a 

exposição ao novo, gera e produz perguntas, além de análises e reflexões. Além 

disso, para Seniciato e Cavassan (2004) uma aula realizada em um ambiente 

externo vai ajudar o aluno a externar sensações e emoções que normalmente não 

se manifestariam nas aulas teóricas. Os autores ainda salientam que todas as 

emoções e sensações surgidas durante a aula podem auxiliar os estudantes na 

aprendizagem dos conteúdos, à medida que eles vão recorrendo a outros aspectos 

da sua própria condição humana, além da razão, para entenderem os fenômenos.  
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4.2 QUESTIONÁRIOS DAS PROFESSORAS 

 

4.2.1 Perfil das Professoras 

 

 Quanto à formação, as duas professoras cursaram Licenciatura em Ciências 

Biológicas, porém, em universidades diferentes: a professora P1, cursou na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a professora P2, na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Ambas trabalham 

na rede pública estadual de ensino, no município de Porto Alegre, tendo 40h de 

carga horária semanal, contudo, a professora P1, atua em apenas uma escola e, 

além de Biologia, também atua como professora de Ciências, enquanto a professora 

P2, trabalha em duas instituições.  

Uma curiosidade quanto à formação das duas professoras é que ambas 

fizeram MBA em Gestão Ambiental. A professora P1 também é Mestre em Zoologia 

pela UFRGS e realizou Especialização em Estudos em Tradução pela PUCRS. 

Chama a atenção o fato de as duas professoras terem realizado MBA em gestão 

ambiental o que sugere a intenção de também atuarem como consultoras 

ambientais, além da carreira no magistério público da rede de educação básica 

estadual. As formações em nível de pós-graduação também permitem inferir um 

desejo de substituir o magistério por outro espaço de atuação profissional, tendo em 

vista a precariedade das condições de trabalho e a baixa remuneração. 

 

4.2.2 A Escola 

 

 No que diz respeito ao espaço físico e à infraestrutura da instituição, uma das 

perguntas, respondida pelas professoras, era referente a outros espaços que a 

escola oferece para o desenvolvimento de propostas pedagógicas. Segundo elas, a 

escola tem biblioteca, sala de informática, sala de vídeo e laboratório de ciências. 

Quando perguntado se haveria a possibilidade de aulas ocorrerem nesses espaços, 

ambas responderam que existe sim, porém, informaram que esses locais não são 

muito grandes, ou seja, comportam poucos alunos. Também foi perguntado se 

existe algum técnico e/ou monitor responsável por esses espaços. As professoras 

responderam que não há ninguém disponível, salvo a biblioteca, que conta com uma 

professora de português, duas vezes na semana, para atendimento aos alunos. 
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Ainda sobre a biblioteca, foi questionado se ela dispunha de um acervo de 

livros e revistas de divulgação científica para consulta e pesquisa dos alunos. A 

professora P2 informou que, nesse espaço, só haveria livros didáticos, contudo, a 

professora P1 respondeu que também há livros de literatura, revistas e outros 

materiais como jogos, por exemplo. Quanto à disponibilidade de computador com 

acesso à internet nesse local, a professora P2 respondeu que existe, enquanto que 

a professora P1 disse não saber.  

Sobre a sala de informática, foi perguntado sobre a situação dos 

computadores e se todos possuíam acesso à internet. Elas responderam que a 

maioria deles não está em funcionamento – segundo a professora P1, o “status de 

funcionamento varia muito” – e os equipamentos não têm acesso à internet.  

Quando perguntado se a escola dispunha de sala de vídeo, a professora P2 

informou que sim, enquanto que a professora P1 marcou a opção não, mas 

escreveu, ao lado, que “há uma sala de TV e equipamentos, mas é utilizada para 

muitas coisas” (grifo da professora P1). Segundo as professoras, nessa sala não 

existe computador com acesso à internet, porém, existe quadro para a realização de 

anotações durante a exposição de informações pelos professores. Também 

indagou-se sobre o mobiliário, especificamente sobre a existência de cadeiras com 

apoio para que os alunos escrevessem e se era possível alterar a disposição delas 

para a realização de atividades em pequenos grupos. Ambas responderam que sim. 

Em relação ao laboratório de ciências, as questões foram sobre a 

disponibilidade de equipamentos e materiais nesse espaço. A professora P1 

respondeu que existem equipamentos e outros materiais nesse espaço, porém, não 

citou quais; já a professora P2 respondeu que não há. Em relação ao sinal de 

internet nesse local, ambas responderam que não existe sinal de internet e nem 

computadores. Depois de respondido o questionário, em uma conversa mais 

informal com a professora P1, procurou-se saber mais informações a respeito desse 

local e foi oferecida a possibilidade de visitá-lo. O laboratório (Figura 5) é bem 

amplo, está equipado com pia, armários, alguns modelos anatômicos, um esqueleto 

humano, quadro negro e uma bancada em formato de U que, no entanto, não 

comporta muitos alunos. Segundo a professora P1, se a turma for muito grande, não 

tem como dar aula nesse espaço porque vários alunos teriam que ficar a aula toda 

em pé.  Por esse motivo, essa sala quase não é utilizada. Seriam necessários dois 

professores, ou um monitor, além do professor, de modo a dividir a turma, para que 
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metade fosse ao laboratório, enquanto a outra metade realizaria atividades em sala 

de aula convencional, em um período, invertendo-se os grupos no período 

subsequente. 

 

 

Figura 5 - Laboratório da escola. 

 

Também foi perguntado se a escola dispunha de projetor multimídia para 

utilização em sala de aula e se existia pátio coberto, quadras poliesportivas e ginásio 

de esportes. As professoras afirmaram que há um projetor e que, para utilizá-lo, 

devem reservá-lo com antecedência. Ainda sobre a sua utilização, a professora P1 

informou que quase não o utiliza, pois, perde-se muito tempo de aula até a sua 

montagem. A professora P2, inclusive, informou que não utiliza o equipamento por 

não achar seguro levar o seu computador para dentro da sala de aula. A escola 

conta somente com pátio não-coberto, bem amplo e, pequenas quadras de areia. 

Não existe ginásio de esportes e nem quadra poliesportiva. 

Como podemos observar, a escola dispõe de vários espaços que podem ser 

utilizados para a realização de aulas de Biologia, assim como de outras disciplinas, 

mas eles não são muito adequados por não comportarem de forma confortável todos 

os alunos e por não contarem com equipamentos ou com pessoas que possam 

auxiliar na realização de atividades práticas. Conforme Silva e Duarte (2012) e 
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Gonçalves e Rocha (2015) a escola é um local formado não somente pelas salas de 

aula, mas por vários locais, como: pátios, quadra de esportes, laboratórios de 

informática e de ciências, biblioteca, auditório, refeitório, corredor, horta e muitos 

outros ambientes. Por isso, é preciso analisar esses espaços e perceber que há 

condições de os estudantes aprenderem neles (SILVA; DUARTE, 2012). Na escola, 

todos os espaços podem ser transformados em ambientes de ensino e 

aprendizagem e, estes quando bem explorados, deixam a aula ou atividade mais 

interessante e divertida, fazendo com que os alunos sintam o desejo de participar 

ativamente das aulas. Por outro lado, Silva e Duarte (2012), ressaltam que, 

independentemente do espaço que se encontra no ambiente escolar, é necessário 

que haja vontade de inovar, buscando alternativas para auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem e, para Soares Neto et al. (2013) também é importante que 

esses espaços estimulem e viabilizem o aprendizado dos estudantes. 

 

4.2.3 Realização de atividades práticas 

 

 Quando perguntado às professoras se elas propunham a realização de 

atividades práticas em sala de aula, a professora P1 respondeu que não e ainda 

respondeu ao lado: “muito raro”. Contudo, conversando com essa mesma professora 

no intervalo entre uma aula e outra, ficou claro que ela realiza mais atividades 

práticas do que imagina. Um tipo de atividade que ela utiliza com bastante 

frequência com seus alunos, são debates relacionados a um determinado tema que 

ela traz para sala de aula. O que a professora faz? Ela recorta artigos de jornais e 

revistas que falam sobre um determinado assunto (de meio ambiente, saúde, corpo 

humano, etc.) que acha interessante, propõe perguntas a respeito deles, tira cópias 

e leva para a sala de aula para que, juntamente com os alunos, possam 

discutir/debater sobre o assunto. Se podemos considerar esse tipo de atividade 

como prática? Não há dúvidas que sim. Inclusive, o que a professora propõe com 

esse tipo de aula, é o que Boulter e Gilbert (1995, apud TEIXEIRA, 2004), chamam 

de argumentação dialógica, onde o aluno é quem desempenha o papel ativo nas 

atividades em sala de aula; suas falas, ideias e conclusões são o centro das atenções, 

onde o professor dá espaço e ênfase a elas, garantindo que todos sejam ouvidos e 

procurando dar contornos mais nítidos às conclusões dos alunos. O professor, 

nesse sentido, segundo Gonzaga et al., (2012) é o mediador, ou seja, aquele que é 
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responsável por apresentar problemas ao aluno que o desafiem a buscar a solução, 

usando de diferentes estratégias de aprendizagem, como jogos, seminários, 

debates, entre outros. Ele tem que servir apenas de suporte ao trabalho dos 

estudantes de forma a auxiliá-los a descobrirem as virtudes e as falhas das 

hipóteses levantadas, permitindo, enfim, um contato tal, que possibilite um 

compartilhamento de ideias a serem consideradas na construção coletiva dos 

conceitos estudados (MONTEIRO; TEIXEIRA, 2004).  

Já a professora P2 respondeu que realiza esse tipo de atividade em sala de 

aula e, inclusive, no dia da aplicação do questionário, nas suas turmas de primeiro 

ano, ela disse estar realizando uma atividade prática sobre síntese de proteínas. 

Contudo, não foi possível ver a forma como a professora trabalhou a atividade com 

os estudantes – para verificar se ela poderia ser considerada prática ou não – pois, 

na aula em questão (um período), os alunos apenas tiveram tempo para pintarem os 

desenhos e, o restante da atividade, seria feita na semana seguinte. A atividade 

aplicada pela professora P2 consistia em utilizar os modelos de papel (com figuras 

de ribossomos, aminoácidos, tipos de RNA – ácido ribonucleico – entre outros) para 

simular as principais etapas da síntese de proteínas. 

 Quanto aos motivos para a não realização dessa atividade, a professora P1 

marcou as seguintes opções: “não existem funcionários e/ou monitores para auxiliar 

na organização do ambiente para a atividade prática antes e depois da aula”, “o 

professor não tem tempo para planejar” e “é necessário utilizar o tempo de descanso 

para planejar e avaliar as atividades práticas”. A professora P2, mesmo realizando 

esse tipo de atividade, também marcou algumas opções: “a escola não fornece 

materiais de consumo e o professor precisa compra-los”, “os alunos não levam os 

materiais solicitados”, “não existem funcionários ou monitores para auxiliar na 

organização do ambiente para a atividade prática antes e depois da aula”, “é difícil 

realizar atividades práticas em sala de aula com muitos alunos” e “ é difícil controlar 

os alunos que fazem muita bagunça em aulas práticas ou fora da sala de aula”. 

 Oliveira (2016), em seu estudo, utilizou um questionário respondido por 36 

professores de Ciências e Biologia, a fim de registrar e analisar as perspectivas 

deles, em relação à utilização de metodologias de ensino alternativas em que os 

alunos sejam ativos no processo de aprendizagem, ou seja, se os professores 

dessas disciplinas estavam realizando atividades práticas com seus alunos. Dentre 

os inúmeros motivos listados para a não realização de atividades práticas, 20 
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professores apontaram que a falta de funcionários ou monitores para auxiliar na 

organização do ambiente, antes e depois das atividades práticas, é o que mais 

dificulta. Outros fatores, como dificuldade em realizar atividades práticas em salas de 

aula com muitos alunos (19 professores), falta de laboratório ou equipamentos na 

escola (13 professores), escola não fornece materiais de consumo e o professor 

precisa comprá-los (12 professores) e a dificuldade em controlar os alunos que 

fazem muita bagunça em aulas práticas ou fora da sala de aula (12 professores) 

também foram assinalados. Silva, Moraes e Cunha (2011) aplicaram um 

questionário com professores de Biologia de escolas públicas e privadas do 

município de Imperatriz, no Maranhão e, concluíram que 91% deles, não realizam 

atividades práticas na aula de Biologia, sendo a aula expositiva teórica a modalidade 

mais utilizada. Esse mesmo estudo também apontou alguns motivos que têm 

dificultado a utilização desse tipo de atividade e, as respostas mais assinaladas 

pelos professores foram a falta de recursos, como o laboratório de Biologia (59%) e 

a falta de tempo para elaborar as aulas práticas (28%). Lima, Siqueira e Costa 

(2013) realizaram uma entrevista com 7 professores de ciências de escolas de 

Araranguá (SC) e, dentre os motivos apontados para a não realização de atividades 

práticas, também está a falta de tempo para organizar a aula, além de questões, 

como a ausência de espaço adequado – que foi um dos motivos “comentados” pela 

professora P1 em uma conversa informal – , o grande número de alunos por sala – 

apontado, também, pela professora P2 – e a falta de formação adequada para o uso 

desse recurso didático. 

 Sobre a realização de atividades práticas, as professoras foram questionadas 

quanto aos lugares da escola (sala de aula, laboratório de ciências, cozinha, pátio, 

sala de vídeo, biblioteca, sala de informática) em que elas já haviam realizado 

atividades com os alunos. Dentre as opções de resposta, as professoras P1 e P2 

responderam que só realizaram atividades práticas na sala de aula e no laboratório 

de ciências. Em relação à visitação de espaços fora da escola, como jardim 

zoológico, jardim botânico, planetário, museus, Expointer, parques e áreas de 

conservação por exemplo, a professora P1 não respondeu à pergunta e a professora 

P2, respondeu que já levou os seus alunos para visitarem a UFRGS, durante o 

programa “Portas Abertas”. 

Gonçalves e Rocha (2015) salientam que a sala de aula é vista por muitos 

professores como o principal espaço de ensino-aprendizagem dentro da escola e 
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também como o mais eficiente. Segundo as autoras, a sala de aula oferece uma 

certa “comodidade” ao professor, fazendo com que ele aumente as chances de ter 

um maior controle da disciplina dos alunos nesse espaço. Inclusive, isso vem ao 

encontro do que foi respondido pela professora P2, que marcou a opção é “difícil 

controlar os alunos que fazem muita bagunça em aulas práticas ou fora da sala de 

aula”, como um dos motivos para a não-realização de atividades práticas.  

 Em relação a quais atividades as professoras de Biologia estão trabalhando 

na sala de aula, na pergunta 20, foi listada uma série de possíveis atividades e, 

solicitado que fossem assinaladas as opções que costumam ser concretizadas 

(Tabela 2). Além disso, uma opção foi deixada em aberto – ‘outra’ – para que o 

professor citasse, se necessário, outra (s) atividade (s) não mencionada (s). 

 

Tabela 2 - Atividades que as professoras costumam realizar em sala de aula. 

 Atividade P1 P2 

A Aula com o uso de microscópio.   
B Slides passados no projetor multimídia.   

C 
Leitura de textos do livro didático e resposta a 
questionários. 

X X 

D Experimentos propostos e realizados pelo professor. X  

E 
Experimentos propostos pelo professor e realizados 
pelo aluno. 

  

F 
Demonstrações práticas (professor traz o material e 
explica o conteúdo mostrando-os aos alunos). 

X X 

G Ditado de textos do livro didático.   
H Jogos.  X  
I Debates. X  
J Confecção de cartazes. X  
K Confecção de maquetes.   
L Confecção de mapas conceituais.   
M Estruturas tridimensionais com massinha de modelar.   
N Passar filmes e vídeos.   
O Cópia de textos e exercícios do quadro. X X 
P Pesquisa em livros e revistas. X X 
Q Interpretação de histórias em quadrinhos.   
R Criação de histórias em quadrinhos.   
S Pesquisa na internet.  X 
T Pesquisa em livros da biblioteca.   
U Trabalhos em grupos. X  
V Produção de textos.   
W Produção de Slides.   
X Produção de fotografias e de vídeos.   
Y Excursões/Saídas de Campo.   
Z Outra.   
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Nas questões seguintes, 20.1, 20.2 e 20.3 – ainda relacionadas à questão 

anterior – foi solicitado às professoras que citassem quais as atividades que elas 

costumam realizar com maior frequência com os alunos, quais atividades os alunos 

mais gostam e, por fim, quais atividades que elas acreditam que tenham a 

participação ativa dos alunos (Tabela 3). Nessas questões, as professoras deveriam 

citar as atividades, apenas escrevendo a letra correspondente que estava ao lado 

das atividades listadas na questão 20.  

 

Tabela 3 - Atividades que as professoras mais realizam em sala de aula. 

 Professor P1 Professor P2 

Atividades mais realizadas pelas professoras F, H, O, U e P C e O 

Atividades que os alunos mais gostam F, H e J F 

Atividades em que há a participação ativa dos 
alunos. 

C, H, J, O e P C e O 

 

 As respostas das professoras, mostradas na tabela 2 e 3, nos permitem dizer 

que o método mais frequentemente utilizado por elas, em sala de aula, ainda é 

aquele método dito “tradicional”, onde o professor expõe o conteúdo apenas de 

forma teórica e os alunos observam (SILVA et al., 2016). Segundo os autores são 

poucas as tentativas dos professores para desenvolver uma prática pedagógica que 

fuja do modelo tradicional de ensino. Zaleski (2009, apud SOUSA et al. 2014) lembra 

a crítica de Piaget em relação a esse modelo de ensino, pelo fato de as escolas e 

professores não ensinarem os estudantes a pensarem e sim a copiarem. No 

entanto, segundo Souza (2009), a maioria dos professores, reconhece a 

necessidade de construção do conhecimento para um ensino eficiente, porém, ainda 

se utilizam dessa forma de ensino. Além disso, não se preocupam em aproximar os 

estudantes das práticas da comunidade científica, como a elaboração de questões 

de investigação e o emprego de metodologias de pesquisa que possibilitem a 

produção de conhecimentos no espaço escolar e não a mera reprodução de 

informações prontas. 

 Em relação ao uso do livro didático - assinalada por ambas as professoras – 

Silva, Moraes e Cunha (2011) destacam que ele é, sem dúvida, o recurso mais 

utilizado dentro de sala de aula e, segundo elas, ele nem sempre contribui para a 

aprendizagem por não estar sendo usado de forma adequada. Lima (2016) em seu 

trabalho, procurou analisar o uso do livro didático por professores de Ciências e 
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Biologia, no município de Terreno, no estado do Mato Grosso do Sul. Segundo o 

autor, o livro didático é utilizado pelos professores como fonte de consulta e 

atualização; apoio no planejamento e preparação de aulas; nas ações desenvolvidas 

em sala de aula – leituras, resoluções de exercícios, produção de resumos; apoio na 

gestão do tempo das aulas, na distribuição dos conteúdos ao longo do ano letivo, na 

orientação da sequência dos conteúdos e como delimitador dos conteúdos. 

 Por outro lado, podemos é possível observar nas tabelas que, mesmo não 

utilizando com muita frequência, as professoras em algum momento realizaram 

atividades práticas com seus alunos, apesar de as respostas ao questionário não 

fornecerem informações suficientes sobre o modo como as mesmas foram 

trabalhadas com os alunos – se eles participaram ativamente ou não. Dentre as 

alternativas assinaladas pela professora P1 na pergunta 20, foram citados: jogos, 

debates, confecção de cartazes e pesquisa em livros e revistas.  E a professora P2, 

assinalou as opções: pesquisa em livros e revistas e pesquisa na internet. 

 Silva, Silva e Silva (2014), trabalharam com jogos em uma turma do primeiro 

ano do E.M. de uma Escola Estadual de Pernambuco, participante do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Na escola, juntamente com o 

professor da turma, eles aplicaram jogos como: trilha, quebra-cabeça e o jogo do 

“passa ou repassa” com o objetivo de auxiliar na fixação dos conteúdos. Com esses 

jogos, os autores se preocuparam em explorar perguntas que avaliassem o quanto 

os estudantes compreenderam o conteúdo e quais dúvidas ainda persistiam sobre 

ele. Segundo Longo (2012), o uso de jogos em sala de aula facilitada a 

compreensão do conteúdo de Biologia de forma lúdica, motivadora e divertida. Para 

a autora, esse tipo de atividade possibilita uma estreita relação dos conteúdos 

aprendidos com a vida cotidiana, fazendo com que os alunos se tornem mais 

capazes na elaboração de respostas criativas e mais competentes para solucionar 

problemas.  

 A confecção de cartazes também é uma atividade que auxilia no processo de 

ensino-aprendizagem do aluno, pois, segundo Freitas (2009), além de informar e 

motivar, também têm a função de mostrar o conhecimento construído pelos 

estudantes em relação a um determinado assunto que aprenderam.  A autora ainda 

destaca que, mesmo sendo instrumentos didáticos bastante acessíveis, como toda 

atividade, seu uso também requer planejamento, adequação ao conteúdo e aos 

objetivos de ensino. Dantas et al. (2013) ao realizarem atividades práticas com as 



50 

 

turmas de E.M. de uma escola, mostraram que através de atividades como jogos e 

confecção de cartazes, por exemplo, é possível estimular os alunos a respeito do 

assunto que está sendo trabalhado em sala de aula, no caso desse estudo, os 

temas foram ‘Teorias da Abiogênese e Biogênese’, ‘Vírus’ e ‘DNA’.  Para os autores 

essas atividades também possibilitaram uma maior interação entre os estudantes, 

além de proporcionar uma aprendizagem mais contextualizada e significativa. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio enfatizam a importância de 

atividades como, por exemplo, pesquisa e debates porque elas despertam o 

interesse dos estudantes (BRASIL, 2006). Quase sempre, essas duas atividades 

estão interligadas. Um exemplo de atividade prática que pode ser feita, utilizando 

tanto pesquisa quanto debate, é pedir que os alunos façam pesquisas de textos 

referentes a um determinado tema (como os textos levados a aula pela professora 

P1) e, após fazerem uma leitura mais aprofundada e levantarem algumas questões 

a respeito dele, o expõem para a turma propondo debates a respeito de problemas. 

Segundo Rossasi e Polinarski (2011) os debates ou discussões ajudam na 

construção do diálogo em sala de aula.  Para os autores, quando o professor 

apresenta aos estudantes novos conceitos, através de debates, por exemplo, esses 

conceitos acabam ficando mais interessantes porque vão desafiar a imaginação. 

Eles ainda salientam que os seminários e os debates podem ser usados na sala de 

aula de diversas maneiras, citam especificamente os debates estruturados, nos 

quais cada estudante tem a possibilidade de contribuir para o debate e, o professor, 

atua como um moderador, mantendo o bom andamento das conversas. Para 

Fernandes (2011), a pesquisa, como atividade prática, torna os alunos mais ativos e 

participantes na sala de aula. Segundo a autora, ela também vai ajudar na 

construção e reconstrução do conhecimento, pois, vai desenvolver no estudante o 

senso crítico, a autonomia e a capacidade de argumentação. 

Sobre seminários, cabe ressaltar aqui, uma lacuna em nossos questionários – 

tanto naquele respondido pelas professoras, como naquele respondido pelos alunos. 

Em nenhum momento, incluímos a opção seminários dentre as atividades listadas. 

Contudo, vale destacar que essa é uma atividade de suma importância dentro da 

sala de aula, pois permite ao estudante, além de realizar pesquisas, organizar ideias 

– para expô-las e defendê-las perante os colegas –, realizar julgamentos críticos e 

exercitar posturas éticas, além de ouvir críticas e debatê-las (BRASIL, 2006). 



51 

 

Como mostra a tabela 2, as opções experimentos propostos e realizados pelo 

professor e demonstrações práticas também foram assinaladas pelas professoras. 

Contudo, ao ler as opções, fica explícito que o sujeito da ação em ambas é o 

professor e não o aluno – o que faz com que a atividade não seja considerada 

prática. No entanto, não podemos afirmar que tais atividades realizadas por elas não 

sejam práticas, já que no momento da realização das mesmas, não estávamos 

presentes para verificar a forma como foram conduzidas.  

Na tabela 3, relativa à pergunta feita às professoras sobre as atividades que 

os alunos mais gostam, a professora P1, citou as letras das seguintes opções, 

demonstrações práticas, jogos e confecção de cartazes, enquanto, a professora P2, 

respondeu apenas a opção demonstrações práticas. Essas respostas, serão 

comparadas às respostas dos alunos mais adiante. Ainda na tabela 3, em relação às 

atividades que elas acreditam que tenham uma maior participação ativa dos alunos, 

a professora P1 respondeu as opções leitura de textos do livro didático e resposta a 

questionários, jogos, confecção de cartazes, cópia de textos e exercícios do quadro 

e pesquisa em livros e revistas, enquanto, a professora P1, respondeu cópia de 

textos e exercícios do quadro e leitura de textos do livro didático. Contudo, apesar 

de as professoras responderem as opções cópia de textos e exercícios do quadro e 

leitura de textos do livro didático, estas são atividades desenvolvidas pelo professor 

que não propiciam a participação ativa do estudante em um sentido de construção 

da autonomia intelectual. As professoras podem ter respondido essas atividades, 

pelo fato de os atos ‘copiar’ e ‘ler’ serem ‘ações’ dos alunos. No entanto, apenas 

reproduzir um conteúdo no quadro ou ler um texto de um livro não garante que o 

estudante esteja atuando ativamente no sentido de produzir o próprio conhecimento.  

Em relação ao planejamento das atividades práticas, procuramos saber das 

professoras, na questão 22, qual a origem e/ou fonte de ideias para a realização de 

tais atividades em sala de aula. Dentre as opções de resposta, a professora P1 

marcou: aulas da graduação e outros – onde citou ideias próprias, sugestões e 

pedidos dos alunos. A professora P2 também marcou a opção aulas da graduação 

e, também, cursos de aperfeiçoamento e revistas de divulgação científica. Na 

questão seguinte, pedimos que elas listassem o nome de quais revistas de 

divulgação científica, blogs, sites e canais da internet que utilizam. A professora P1 

informou que utiliza materiais do Blog Brasil Escola, além de matérias das Revistas 
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Mundo estranho, Superinteressante e Nova Escola e, também, de jornais como Zero 

Hora. A professora P2 citou o site da BBC Brasil. 

Como sabemos, a Biologia é uma disciplina carregada de conceitos e, muitos 

deles, acabam sendo abstratos para os alunos. Segundo Mariano (2014, p. 14) “falar 

de Biologia, atualmente, exige muito do professor devido à quantidade de 

informações que são dadas sem que o aluno consiga entender a respeito”. Por isso, 

é importante que o professor, ao planejar a sua aula, procure diversifica-la com 

atividades diferentes e, que estas possam levar os alunos a sentirem o prazer de 

aprender os assuntos da disciplina, ainda que eles sejam acompanhados de 

complexas definições (SILVA; SILVA; SILVA, 2014). Lima e Garcia (2011), em seu 

estudo, procuraram investigar a origem das informações utilizadas pelos professores 

no planejamento de suas aulas e, segundo elas, as fontes mais citadas por eles 

foram livros e internet.  

A internet, por exemplo, possibilita ao professor, que ele tenha acesso aos 

mais diferentes recursos. Além dos sites e Blog já citados pelas professoras da 

escola podemos é possível encontrar muitos outros que oferecem uma gama de 

atividades como experimentos, jogos, vídeos e animações; também  existem 

aqueles que oferecem sugestões de materiais que podem ser feitos pelo professor, 

como estruturas tridimensionais; e,   várias revistas de divulgação científica estão 

disponíveis no formato on-line e, além de sugerirem atividades, muitas 

disponibilizam seus textos/artigos para impressão e, esses, podem ser utilizados em 

sala de aula. No entanto, cabe ao professor selecionar o melhor material disponível 

nesse ambiente, para ajudá-lo no planejamento e na construção das aulas.  

Para finalizar o questionário, foi pedido que as professoras assinalassem, 

dentre as cinco opções, aquela que acreditavam ser o principal objetivo das 

atividades práticas (Tabela 4). Nessa pergunta, as professoras deveriam marcar 

apenas uma alternativa como resposta, dentre as cinco listadas. Contudo, a 

professora P2 marcou três opções. 
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Tabela 4 - O principal objetivo das atividades práticas para as professoras de Biologia. 

Objetivos P1 P2 

Vivenciar situações desafiadoras, resolver problemas, debater, refletir, 
interpretar textos, imagens, gráficos, fenômenos naturais, posicionar-se 
criticamente e trabalhar em equipe. 

  

Desenvolver as habilidades científicas de observar, elaborar hipóteses, 
investigar, experimentar, manipular equipamentos, prever resultados, 
produzir conclusões, empregar raciocínio lógico. 

 X 

Modificar as ideias prévias dos alunos.    
Facilitar a aprendizagem da Ciência.  X  
Comprovar o que foi visto na aula teórica.  X 
Despertar a curiosidade do aluno e motivá-lo.  X 

 

Observando a tabela 4, podemos ver que nenhuma das professoras assinalou 

a alternativa – vivenciar situações desafiadoras, resolver problemas, debater, refletir, 

interpretar textos, imagens, gráficos, fenômenos naturais, posicionar-se criticamente 

e trabalhar em equipe – que seria para nós, aquela que mostra uma concepção de 

atividade prática onde o estudante está no centro do processo de aprendizagem  de 

forma ativa, corroborando também com o que foi visto por Oliveira (2016) e Andrade 

e Massabni (2011) em seus estudos.  

A resposta da professora P1 vem ao encontro dos relatos de Lima e Garcia 

(2011) e Andrade e Massabni (2011) em que a maioria dos professores 

entrevistados, responderam que veem esse tipo de atividade apenas como 

facilitadora da aprendizagem. Todavia, o estudo de Lima e Garcia (2011) relata 

outros objetivos que foram apontados pelos professores como, por exemplo: auxiliar 

na construção de uma visão crítica autônoma; tornar a Biologia mais prazerosa e 

interessante; complementar a teoria; aproximar do mundo real; e, ajudar a 

estabelecer relações. Quanto às respostas da professora P2, duas das três opções 

assinaladas por ela, também se assemelham ao que Andrade e Massabni (2011) 

encontraram em seu trabalho, onde os professores entrevistados, em sua maioria, 

propõem atividades práticas primeiro para comprovar o que foi visto na aula teórica 

– o que também é mostrado nos estudos de Lima e Garcia (2011) – e, depois para 

despertar a curiosidade do aluno. Além disso, a professora P2 também assinalou a 

opção desenvolver as habilidades científicas de observar, elaborar hipóteses, 

investigar, experimentar, manipular equipamentos, prever resultados, produzir 

conclusões, empregar raciocínio lógico. Essa opção apresenta os objetivos de uma 

atividade ‘experimental’, em uma concepção mais estrita de atividade ‘prática’ 

circunscrita ao modelo de aplicação de um método científico. A atividade 
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experimental é uma modalidade de atividade prática, desde que haja a participação 

efetiva do aluno durante a sua realização. Se o aluno apenas observa e não 

participa do processo – ou seja, não elabora hipóteses, não investiga, não manipula 

equipamentos, não prevê resultados e não produz conclusões – o experimento, até 

pode despertar a curiosidade do aluno, contudo ele passa a ter apenas um enfoque 

ilustrativo, com o objetivo de comprovar o que foi visto na teoria que, como foi dito 

anteriormente, também foram as opções assinaladas pela professora P1. Andrade e 

Massabni (2011) salientam que, da maneira como os professores desenvolvem suas 

aulas, as atividades práticas acabam se tornando apenas um complemento da aula 

teórica, embora tenham a consciência de que não deveriam ser.  

 

4.3 QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS 

 

4.3.1 Quais atividades práticas (ou não) os alunos estão realizando com maior 

frequência em sala de aula? 

 

Na primeira pergunta do questionário, pedimos aos alunos que marcassem, 

dentre as opções, aquelas atividades que eles, em algum momento, já realizaram na 

aula de Biologia (Tabela 5). 

Cabe ressaltar que várias atividades que foram assinaladas pelos estudantes 

na tabela 5, não foram sequer mencionadas pelas professoras (Tabela 2). Por isso, 

foram elaboradas algumas hipóteses para  interpretar esses resultados: (1) algumas 

turmas, nos anos anteriores, tiveram aula de Biologia com outros professores 

(inclusive, alguns tiveram aula comigo, enquanto realizava meu Estágio de Docência 

e, a professora que era a titular da turma na época, atualmente, é a vice-diretora no 

turno da noite) e, por isso, assinalaram opções que não condizem com as respostas 

assinaladas pelas professoras atuais; (2) alguns alunos podem ter marcado opções 

de atividades que fizeram na disciplina de Ciências, no Ensino Fundamental (E.F.); 

(3) alguns alunos podem ter estudado em outra escola, no ano anterior e, levaram 

em consideração as atividades que também tiveram nesse outro local; (4) podem ter 

marcado atividades que já fizeram em outras disciplinas; (5) não levaram a sério a 

pesquisa e marcaram qualquer opção; e, (6) não prestaram atenção na explicação 

do questionário e/ou não leram as perguntas atentamente. 

 



55 

 

Tabela 5 - Quantidade de alunos que assinalaram cada uma das opções referente à pergunta nº 1. 

 1. Das atividades abaixo, marque com um X, as que você já teve na aula 
de biologia. 

Nº de 
alunos 

N Cópia de textos e exercícios do quadro 234 

R Pesquisa na internet 180 

C Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários 170 

T Trabalhos em grupos 170 

F Demonstrações práticas 122 

I Debates 121 

J Confecção de cartazes 103 

O Pesquisa em livros e revistas 100 

D Experimentos propostos e realizados pelo professor 88 

H Jogos 80 

U Produção de textos 76 

E Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno 68 

B Slides passados no projetor multimídia 55 

M Assistir filmes e vídeos 53 

S Pesquisa em livros da biblioteca 49 

G Ditado de textos do livro didático 42 

A Aula com o uso de microscópio 34 

X Excursões/Saídas de Campo 34 

P Interpretação de histórias em quadrinhos 27 

V Produção de Slides 27 

L Aula com massinha de modelar 24 

K Confecção de maquetes 23 

Q Criação de histórias em quadrinhos 21 

W Produção de fotografias e de vídeos 16 

Y Outra 3 

- Não responderam 0 

  

Como podemos observar as opções cópia de textos e exercícios do quadro e 

leitura de textos do livro didático e resposta a questionários, acabaram sendo as que 

apresentaram uma maior frequência de respostas, o que nos leva a crer que sejam 

as mais frequentemente realizadas pelos alunos em sala de aula. Essas 

modalidades de atividades já foram discutidas anteriormente quando da análise das 

respostas ao questionário dirigido às professoras.  

No entanto, como foi dito anteriormente, ao comparar as tabelas 2 e 5, 

percebe-se que muitos dos exemplos de atividades que foram marcadas pelos 

estudantes, não foram sequer assinaladas pelas suas professoras. Por isso, os tipos 

de respostas foram subdivididos de forma a mostrá-las em um gráfico único (Figura 
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6) que possibilitasse que, de um lado, pudessem ser observadas as respostas dos 

alunos da professora P1 e do outro lado, as respostas dos alunos da professora P2. 

Porém, como o número de alunos por professora não é o mesmo, foi considerada a 

frequência de cada uma das opções assinaladas pelos estudantes, as quais foram 

transformadas em porcentagem, para que a proporção entre os alunos de ambas as 

professoras ficasse semelhante. 
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Figura 6 - Gráfico comparando a resposta dos alunos com as respostas de suas respectivas professoras em relação às diferentes propostas de atividades 
realizadas em sala de aula. Em P1, as respostas dos alunos da professora P1 e em P2, as respostas dos alunos da professora P2. 
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 Como pode ser observado na figura 6, o gráfico foi elaborado com os mesmos 

dados da tabela 5. A diferença foi a divisão dos alunos, conforme as suas 

respectivas professoras, para que assim, fosse possível realizar uma comparação 

entre as opções assinaladas pelas professoras P1 e P2 (Tabela 2), com aquelas 

marcadas pelos seus respectivos alunos (Figura 6). 

Dentre as 10 opções mais assinaladas pelos alunos da professora P1, (Cópia 

de textos e exercícios do quadro; leitura de textos do livro didático e resposta a 

questionários; pesquisa na internet; trabalhos em grupos; debates; confecção de 

cartazes; demonstrações práticas; pesquisa em livros e revistas; jogos; e 

experimentos propostos e realizados pelo professor), nove correspondem ao que ela 

diz trabalhar em sala de aula; a exceção foi a opção pesquisa na internet que não foi 

marcada  pela professora P1.  

Na comparação dos dados da professora P2 e as respostas de seus alunos, 

das 10 opções mais assinaladas pelos alunos, apenas cinco (cópia de textos e 

exercícios do quadro; pesquisa na internet; leitura de textos do livro didático e 

resposta a questionários; demonstrações práticas; e pesquisa em livros e revistas) 

correspondem ao que ela diz trabalhar em sala de aula. Como as turmas da 

professora P2 são apenas turmas de primeiro ano do ensino médio, é provável (com 

base nas hipóteses elencadas anteriormente) que essa diferença nas respostas 

tenha sido pelo fato de os alunos já as terem realizado no E.F., ou então, marcaram 

atividades que já realizaram em outras disciplinas. 

Tanto na tabela 5 quanto na figura 6 – levando em conta as respostas dos 

alunos da professora P2 – observa-se que, dentre as possíveis opções de resposta, 

uma delas chama a atenção em especial, que foi a opção pesquisa na internet. Esse 

resultado mostra o quanto à questão da tecnologia está presente em sala de aula, 

principalmente, com o uso dos celulares. Inclusive, no dia da aplicação do 

questionário, em uma das turmas de 2º Ano, um aluno estava fazendo pesquisa na 

internet com o seu celular, para responder uma atividade que a professora havia 

passado no quadro. Atualmente, quase todos os alunos, em sala de aula, possuem 

celulares e, muitos, fazem uso dele para pesquisas na internet durante a aula e 

também em casa. Um levantamento publicado no site do IBGE, no dia 06 abril desse 

ano, mostrou que o uso do celular para acesso à internet ultrapassou a do acesso 

via microcomputador. Conforme o suplemento de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 2014, 
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de 2013 para 2014, entre os domicílios que acessaram a Internet, o percentual dos 

que o fizeram por microcomputador diminuiu de 88,4% para 76,6%, enquanto a 

proporção dos domicílios que acessavam a Internet por celular aumentou de 53,6% 

para 80,4% (COMUNICAÇÃO SOCIAL DO IBGE, 2016). Segundo Mariano (2014) os 

celulares são as ferramentas mais interessantes da atualidade pelo fato de serem 

usados, também, como microcomputadores e, salienta que muitos alunos fazem uso 

dessa tecnologia em sala de aula para pesquisarem por conta própria. Andreis e 

Scheid (2010) enfatizam em seu estudo que a presença das tecnologias na vida 

cotidiana dos estudantes não pode ser mais ignorada e, que a tecnologia pode 

estimular o aprendizado, de forma a abrir uma nova dimensão de acesso à 

informação. Contudo, conforme enfatiza Mariano (2014) os alunos precisam ser 

guiados, preparados e orientados para fazer o melhor uso possível dessa tecnologia. 

Logo em seguida, na pergunta dois (Tabela 6), foi solicitado que os alunos 

circulassem a letra (apenas uma) daquela atividade que eles ‘mais’ realizam em sala 

de aula. No entanto, mesmo que tenha sido explicado antes deles responderem, que 

deveriam marcar apenas uma letra nessa questão, alguns alunos acabaram 

marcando mais de uma. O fato é que durante a explicação, muitos alunos estavam 

conversando e não devem ter prestado a atenção e/ou não souberam interpretar o 

que estava sendo pedido no questionário.  

A pergunta dois, apesar de mostrar um resultado semelhante ao apresentado 

na pergunta um (tabela 5), foi feita com o intuito de fazer com que o estudante, ao 

responder o questionário, percebesse que de todas aquelas possíveis atividades 

que foram listadas, a que ele sempre acaba fazendo com maior frequência, em sala 

de aula, é copiar do quadro. A intenção foi a de despertar um sentimento de 

indignação nos alunos, mostrando a eles que existe um mundo de possibilidades 

que pode ser feito em uma aula e, que estas não podem mais ficar restritas, quase 

que exclusivamente, às aulas tradicionais, onde o aluno, ou somente escuta o que o 

professor fala ou, somente copia o que eles escrevem do quadro.  Em um contexto 

histórico de sucateamento das escolas da rede pública, com baixa remuneração de 

professores e ausência de outros profissionais que possam apoiar a realização das 

práticas pedagógicas, como laboratoristas, bibliotecários e monitores, é importante 

que a comunidade escolar perceba que tem o direito a uma educação que resulte de 

maiores investimentos por parte do poder público. 
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Tabela 6 - Quantidade de alunos que assinalaram cada uma das opções referente à pergunta nº 2. 

 2. Circule a letra daquela atividade que você mais tem na aula de 
biologia. 

Nº de 
alunos 

N Cópia de textos e exercícios do quadro 163 

T Trabalhos em grupos 20 

C Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários 19 

I Debates 19 

U Produção de textos 11 

F Demonstrações práticas  9 

R Pesquisa na internet 8 

O Pesquisa em livros e revistas 2 

Y Outra 2 

E Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno 1 

G Ditado de textos do livro didático 1 

J Confecção de cartazes 1 

A Aula com o uso de microscópio 0 

B Slides passados no projetor multimídia 0 

D Experimentos propostos e realizados pelo professor 0 

H Jogos 0 

K Confecção de maquetes 0 

L Aula com massinha de modelar 0 

M Assistir filmes e vídeos 0 

P Interpretação de histórias em quadrinhos 0 

Q Criação de histórias em quadrinhos 0 

S Pesquisa em livros da biblioteca 0 

V Produção de Slides 0 

W Produção de fotografias e de vídeos 0 

X Excursões/Saídas de Campo 0 

- Não responderam 23 

 

Na tabela 6, é possível observar, mais uma vez, que dentre todas as 

atividades que os alunos dizem já ter realizado (ou já realizaram em um dado 

momento), a que eles ainda fazem com maior frequência é copiar textos e exercícios 

do quadro, sendo esta citada por 163 dos 262 estudantes que participaram da 

pesquisa. A figura 7 também mostra o mesmo resultado, no entanto, sob uma 

perspectiva de resposta diferente (como a que foi mostrada na figura 6) e, com ela 

procura-se analisar se as respostas dos estudantes são semelhantes ao que foi 

assinalado pelas suas respectivas professoras, conforme a pergunta 20.3. 
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Figura 7 - Gráfico comparando a resposta dos alunos com as respostas de suas respectivas professoras, em relação às atividades mais frequentemente 

realizadas em sala de aula. Em P1, as respostas dos alunos da professora P1 e em P2, as respostas dos alunos da professora P2. 
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Na figura 7, observa-se que as atividades que os alunos mais realizam e, já 

discutidas anteriormente, são a cópia de textos e exercícios do quadro. Essa opção 

também foi assinalada, por ambas as professoras, como sendo uma das atividades 

que elas mais realizam com seus alunos. Ao comparar esse gráfico com as demais 

opções que a professora P1 diz realizar com maior frequência (demonstrações 

práticas; jogos; cópia de textos e exercícios do quadro; trabalho em grupo; e 

pesquisa em livros e revistas) percebe-se que não há discordância entre as 

respostas, pois todas, em algum momento, foram assinaladas pelos estudantes. A 

professora P2, diz realizar com mais frequência com seus alunos as opções leitura 

de textos do livro didático e resposta a questionários (C) e cópia de textos e 

exercícios do quadro (O), resultados que confirmam o que o que foi apontado 

também pelos seus alunos. 

Na terceira e na quarta perguntas foram focadas as aulas de Biologia 

desenvolvidas nos locais não formais de aprendizagem, ou seja, fora do ambiente 

escolar. De acordo com Masetto (2015, p. 4), “espaços não formais de ensino vêm 

sendo explorados como forma complementar ou alternativa à sala de aula”. A 

Educação não formal, como estratégia de ensino-aprendizagem, segundo Gohn 

(1999 apud Falcão, 2009, p. 18) é “aquela que se aprende no mundo da vida, via os 

processos de compartilhamento de experiências, principalmente em espaços e 

ações coletivos cotidianos”. Contudo, apesar dessa vivência que a aula nesses 

locais privilegia, é importante propor atividades antes e depois das saídas de modo a 

fazer com o que o aluno não somente observe o que está acontecendo a sua volta, 

mas que ele participe ativamente desse processo, fazendo perguntas, debatendo 

sobre o que está vendo etc. 

Na questão três, foi perguntado aos alunos se eles já haviam visitado – com a 

escola – lugares como jardins botânicos, zoológicos, museus, planetário, entre 

outros (Figura 8).   

O gráfico mostra que a opção mais assinalada pelos estudantes foi não visitei 

nenhum desses locais, sendo assinaladas por 117 estudantes. Xavier e Luz (2015) 

procuraram, em sua pesquisa, identificar os principais motivos apontados pelos 

professores para a não realização de atividades de campo. De acordo com eles, as 

principais dificuldades encontradas pelos docentes que impedem a realização desse 

tipo de aula com os estudantes são a falta de tempo, a falta de transporte, a 

burocracia, a falta de inclusão no currículo e dificuldades financeiras. 
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Figura 8 - Espaços não-formais de aprendizagem. 

 

Infelizmente, nas escolas públicas, o recurso financeiro é pouco e acaba 

sendo destinado para outras finalidades. O que pode acontecer também é que 

algumas escolas subsidiam apenas uma parte da saída, normalmente o transporte, 

cabendo ao aluno pagar o restante da quantia, que seria a entrada dele em 

determinado estabelecimento e também um lanche. Isso também acaba dificultando 

o acesso dos alunos a esses locais, pois, acaba privilegiando apenas aquele aluno 

que possui o recurso para “bancar” a sua saída. 

Por outro lado, é possível observar também, que a segunda opção mais 

assinalada foi a opção museu1 (100 alunos marcaram essa opção). A professora de 

Biologia, que não participou da investigação, mas que também atua na escola, havia 

mencionado, no primeiro semestre de 2015, (período em que ela também estava 

atuando como professora de educação artística na escola) que, sempre que 

possível, fazia saída com as turmas para museus e galerias de arte. Segundo ela, os 

alunos adoravam esse tipo de passeio. Porém, durante esse tipo de atividade, a 

escola não disponibilizava ônibus e, com isso, nem todos os alunos podiam ir. Como 

as saídas funcionavam? A professora combinava um horário com os alunos na 

frente da escola e depois eles pegavam um ônibus de linha comum e se dirigiam até 

                                                 
1 Inclusive, essa informação vem ao encontro do que a professora titular, da turma onde realizei o 
Estágio de Docência em Biologia, disse, durante o período em que eu realizava as observações. 
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o local. Museus como o de Ciências e Tecnologia da PUCRS2 (MCT), o de 

Paleontologia da UFRGS e o Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica 

do Rio Grande do Sul oferecem diversos atrativos tanto para alunos quanto para 

professores. Além das já tradicionais visitas guiadas, muitos ainda oferecem cursos 

e oficinas. Além de ser importante para o estudo dos temas biológicos, esse espaço 

possui um inegável papel educativo e de divulgação científica (MARANDINO; 

SELLES; FERREIRA, 2009).  

 Ainda na figura 8, é possível verificar que as demais alternativas também 

foram assinaladas, porém com menor frequência: planetário (53), jardim zoológico 

(52), jardim botânico (44), parques e áreas de conservação (30) e Expointer (19). 

Além disso, 11 alunos marcaram a opção outros locais e citaram: cinema, feira do 

livro e parque das águas. Queiroz et al. (2014) realizaram em seu trabalho uma 

revisão de ideias a respeito do ensino de ciências e a importância de se conhecer as 

características dos espaços fora da escola como, Jardim Zoológico e Jardim 

Botânico, como condição para se alcançar o conhecimento científico. Nesses locais, 

os autores destacam que além da exposição da fauna e da flora, eles são muito 

importantes para se trabalhar educação ambiental e outros conteúdos de ciências, 

desde que estejam relacionados ao que esteve sendo estudado na sala de aula. 

Segundo os autores, o professor, ao escolher esses espaços para uma prática de 

ensino, poderá trabalhar uma infinidade de temáticas como, por exemplo, ecologia, 

meio ambiente, conservação, preservação, fauna e flora. Em relação aos parques e 

áreas de conservação, Marandino, Selles e Ferreira (2009) ressaltam que esses 

possuem maneiras diferenciadas de apresentar o conhecimento científico e 

biológico. Para as autoras, além de o acesso aos seres vivos, esses locais também 

permitem ao visitante o acesso às informações científicas através de placas, painéis, 

vídeos, imagens, folders, entre outros. É importante que alunos e professores, ao 

visitarem esses locais percebam que há todo um trabalho em cima desses materiais, 

que começa na adequação da linguagem científica a uma forma de apresentação 

específica, até a maneira como cada pessoa vai estabelecer uma relação com esse 

conhecimento (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009).  

Todos os locais, citados no questionário, são ambientes onde existe a 

possibilidade da realização de atividades com os alunos. No entanto, quando os 

alunos são levados a visitarem esses locais, é importante que eles saibam o porquê 

                                                 
2 Outro ponto a destacar em relação aos museus, ainda com relação ao meu Estágio de Docência em Biologia, é 

que em muitas aulas os alunos pediam para que visitássemos um museu em específico, o MCT da PUCRS. 
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de estarem indo neles. Vieira e Bianconi (2007) ressaltam que, apesar de os 

professores reconhecerem que os locais não formais de educação são importantes 

para o aprendizado do aluno, a maioria deles não se apropria desse ambiente e, 

com isso, não desenvolvem a visita de maneira organizada e estruturada como 

deveriam ser. O mesmo é enfatizado por Marandino, Selles e Ferreira (2009, p. 144) 

que destacam que é importante que o professor tenha clareza dos objetivos ao levar 

alunos a visitas a campo, para que essa atividade não se banalize e tenha seu 

potencial ampliado no sentido da produção de conhecimento.   

Na pergunta seguinte do questionário, questão 4, procurou-se saber dos 

estudantes se já haviam realizado algum tipo de atividade de Biologia referente às 

saídas que tiveram. Se a resposta a essa questão fosse positiva (sim) deveriam 

descrever qual a atividade que foi desenvolvida (Figura 9). 

 

 

Figura 9 - Quantidade de alunos que já realizaram algum tipo de atividade de Biologia relacionada ao 

lugar visitado. 

 

Dos 262 estudantes, 240 responderam que nunca realizaram atividades de 

Biologia quando visitaram os lugares citados pela pergunta anterior. Dos 17 alunos 

que responderam sim à pergunta, poucos realmente citaram um tipo de atividade 

que desenvolveram nesses locais: a maioria apenas disse que realizou uma 

atividade ou trabalho em determinado local, mas sem dizer qual. Na figura 10 são 

apresentadas as respostas de alguns alunos, que citaram atividades desenvolvidas 

por eles, referente a saída de campo. No entanto, não dizer é possível inferir se essa 
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atividade realmente foi desenvolvida na disciplina de Biologia (como foi solicitado na 

pergunta) ou se foi feita a pedido de um professor de outra disciplina. 

 

 

Figura 10 - Respostas de alguns alunos a respeito do tipo de atividade que desenvolveram quando 

visitaram outro local com a escola. 

 

 Constata-se que os alunos pouco desenvolvem atividades nos locais visitados 

e referentes aos lugares que visitam. Wolinski et al (2011) investigaram a utilização 

do Parque da Ciência Newton Freire-Maia – um espaço de divulgação científica 

localizado na região de Curitiba (PR) – por estudantes e professores da rede pública 

e privada de ensino dessa região. Os autores aplicaram questionários que tinham 

como objetivos: identificar se os professores conseguiam estabelecer e explicitar os 

objetivos da visita; e investigar que tipo de trabalho estava sendo realizado antes e 

depois da visita. Esse estudo mostrou que os estudantes apresentaram muitas 

dificuldades para entender os objetivos da atividade proposta fora da sala de aula. 

Por isso, os autores enfatizam que, o professor ao propor atividades dessa natureza, 

deve ter em mente que existe a necessidade de que os objetivos da saída sejam 

claramente mencionados e explicados aos estudantes. Além disso, a necessidade 

de um planejamento de atividades – antes e, sobretudo, após a saída – também é 

importante e, segundo o autor, “se não houver esse momento, a atividade realizada 
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é apreendida como um bônus ou momento de lazer e descontração sem vinculação 

com a aprendizagem” (Wolinski et al. 2011, p. 151). 

 Na pergunta cinco os estudantes precisavam indicar em quais locais da 

escola, além da sala de aula, eles já tiveram aula de Biologia (Figura 11). 

 

 

Figura 11 - Espaços da escola onde os alunos já tiveram aula. 

 

Dentre as opções de respostas as mais assinaladas pelos alunos foram: 

Nenhum desses locais (135 alunos), seguido da opção Laboratório de Ciências (62 

alunos) e Pátio da Escola (57 alunos). Zanovello et al. (2014) destacam que a 

combinação teoria e prática pode acontecer tanto em sala de aula como em outros 

espaços da escola como o laboratório de ciências, o pátio e, porque não, o entorno 

da escola. Apesar de 62 alunos terem demonstrado que já tiveram, em algum 

momento, aula no laboratório de ciências, esse número ainda é muito baixo, se 

comparado ao total de estudantes que responderam ao questionário (262). Como 

destacado pelas professoras, um dos motivos que as levam a não realização de 

atividades no laboratório da escola (Figura 5) é que, apesar de ser um espaço 

grande, ele não possui lugares suficientes para todos, já que a maioria das turmas 

possuem muitos estudantes. Outros locais, também foram assinalados, porém, com 

uma frequência menor, indicando que praticamente não são usados. No entanto, 

Silva e Duarte (2012) atentam para o uso de outros espaços dentro da escola, 

enfatizando que o professor precisa enxergar a escola e as várias possibilidades 
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existentes nela; ele deve inserir os alunos nesses ambientes, fazendo com que eles 

se tornem espaços onde a aprendizagem seja possível, prazerosa e satisfatória e, 

assim, garantir a esse estudante a capacidade de construir o seu conhecimento 

fazendo com que ele interaja com o meio ao qual está inserido.  

No questionário dos alunos, também houve a preocupação de conhecer quais 

atividades que eles mais gostam de fazer. Na pergunta seis os estudantes 

assinalavam aquelas atividades que eles mais gostavam, dentre as várias opções. 

No entanto, nessa questão, podiam levar em consideração, atividades que já foram 

realizadas por professores de outras disciplinas (Tabela 7).  

 

Tabela 7 - Atividades que os alunos mais gostam de fazer em sala de aula. 

 6. Das atividades abaixo, quais que você mais gosta de ter em 
aula? 

Nº de 
alunos 

T Trabalhos em grupos 134 

H Jogos 130 

I Debates 109 

M Assistir filmes e vídeos 104 

R Pesquisa na internet 101 

X Excursões/Saídas de Campo 89 

D Experimentos propostos e realizados pelo professor 82 

F Demonstrações práticas  79 

E Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno 78 

K Confecção de maquetes 62 

B Slides passados no projetor multimídia 61 

J Confecção de cartazes 53 

W Produção de fotografias e de vídeos 42 

A Aula com o uso de microscópio 41 

L Aula com massinha de modelar 41 

V Produção de Slides 31 

U Produção de textos 26 

C Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários 19 

Q Criação de histórias em quadrinhos 19 

N Cópia de textos e exercícios do quadro 18 

O Pesquisa em livros e revistas 18 

P Interpretação de histórias em quadrinhos 17 

S Pesquisa em livros da biblioteca 11 

G Ditado de textos do livro didático 5 

Y Outra 3 

- Não responderam 10 
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  A tabela 8 mostra que a atividade trabalhos em grupo por ser a mais 

assinalada, dentre todas as possíveis opções de resposta, é a atividade que os 

alunos mais gostam, seguida de perto pela opção jogos. Inclusive, em relação a 

trabalho de grupo, nas tabelas 5 e 6, essa opção também estava entre as mais 

assinaladas pelos estudantes. Costa, Farias e Godinho (2013), realizaram um 

estudo semelhante onde também perguntaram aos alunos quais atividades eles 

mais gostam de fazer. O objetivo da pesquisa foi identificar quais atividades 

despertam mais interesse nos estudantes de E.M. para aprender biologia. Segundo 

as autoras, as mais citadas por eles foram os debates, as saídas de campo e as 

experiências, ou seja, atividades que fogem da rotina tradicional das aulas e, a 

menos citada foi Livro didático, mostrando que essa é a atividade que menos 

desperta o interesse. Contudo, o Livro didático é um recurso utilizado na aula e não 

uma atividade em si. Ainda sobre trabalho em grupo, cabe ressaltar que essa opção 

foi colocada apenas com o intuito de saber se os alunos estavam trabalhando 

coletivamente em sala de aula ou não.  Para Schneider (2011, p. 6), “o trabalho em 

grupo tem sido sugerido por vários estudiosos da área da Educação e tem aparecido 

em materiais didáticos como estratégia de aprendizagem envolvendo o 

desenvolvimento da sociabilidade, por meio da interação entre os pares”. Com esse 

tipo de atividade é possível, segundo Martins (2010, p. 7) oportunizar a interação, a 

cooperação, o diálogo, a percepção e a reflexão, desafiando os alunos para que se 

tornem pesquisadores ativos e autônomos. 

Em relação aos jogos e a sua importância no processo de ensino-

aprendizagem, Amorim (2013) procurou analisar, a partir do discurso dos 

professores, se eles contribuem para o aprendizado dos alunos, na contextualização 

de conhecimentos, nas relações pessoais e na compreensão dos conteúdos de 

Biologia. Segundo a autora, esses instrumentos contribuem para a aprendizagem 

dos estudantes porque possibilitam a interpretação dos conceitos biológicos. 

Contudo, destacam que a sua inserção vai depender da forma como será abordado 

pelo professor e de quais objetivos ele procura atingir.  

No gráfico abaixo (Figura 12), os resultados também foram divididos entre as 

respostas (apresentadas na tabela 7) em: alunos da professora P1 e alunos da 

professora P2, com o intuito de compará-las com aquelas apresentadas por suas 

respectivas professoras na questão 20.2.  
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Figura 12 - Comparação entre a resposta dos alunos com as respostas de suas respectivas professoras, em relação às atividades que os alunos mais gostam. Em 

P1, as respostas dos alunos da professora P1 e em P2, as respostas dos alunos da professora P2. 
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 A frequência dos dados do gráfico também está apresentada em 

porcentagem, de modo a facilitar a leitura dos mesmos, já que as professoras não 

possuem o mesmo número de estudantes. Ao analisar a figura 12, é possível 

observar que os alunos da professora P1 gostam mais da atividade Jogos, seguida 

por trabalho em grupo.  Já para os alunos da professora P2 essas opções se 

invertem: eles gostam mais de trabalho em grupo e, em segundo lugar, de jogos. Ao 

comparar as respostas desse gráfico com a respostas das professoras, observa-se 

que praticamente nenhuma das opções apontadas por elas, estão nas mais votadas. 

A exceção é a atividade jogos que foi apontado pela professora P1 como uma das 

atividades que seus alunos mais gostam, corroborando com o que foi marcado por 

eles no questionário. Das demais opções apontadas pela professora P1 – 

demonstrações práticas e confecção de cartazes – a única que figura entre as 10 

mais assinaladas pelos seus alunos é a opção demonstrações práticas. E uma única 

opção apontada pela professora P2 – demonstrações práticas – está entre as 10 

mais assinaladas pelos seus alunos. Outro dado interessante que esse gráfico 

mostra é que, novamente, as opções debates e pesquisa na internet figuram entre 

as mais votadas pelos estudantes, corroborando com aquelas que foram marcadas 

pelas professoras P1 e P2, respectivamente, quando perguntadas sobre quais 

atividades costumam realizar com seus alunos. Essa informação é importante por 

demonstrar o quanto as atividades realizadas pelas professoras de Biologia estão 

sendo bem recebidas por seus alunos. 

 Também procurou-se saber dos alunos, na pergunta 7 (ainda em cima 

daquelas inúmeras atividades), quais delas eles ‘nunca’ haviam feito na aula de 

Biologia. Portanto, dentre as opções, os estudantes deveriam circular a letra daquela 

atividade que nunca haviam realizado, mas, gostariam muito de fazer (Tabela 8). 

Essa pergunta foi feita com a finalidade de propor uma atividade prática com cada 

uma das turmas, após a aplicação e a análise dos resultados dos questionários. 

Todavia, como a aplicação do questionário somente foi possível no mês de 

setembro e as análises demoraram, devido à grande quantidade de variáveis nesse 

estudo, não foi possível concretizar o plano inicial.  
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Tabela 8 - Atividades que os alunos ainda não realizaram na aula de Biologia e gostariam muito de 
fazer. 

 7. Circule a letra daquela atividade que você ainda não teve em 
aula, mas gostaria de ter (apenas uma opção) 

Nº de 
alunos 

A Aula com o uso de microscópio 92 

X Excursões/Saídas de Campo 59 

H Jogos 25 

J Confecção de maquetes 22 

E Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno 19 

M Assistir filmes e vídeos 19 

F Demonstrações práticas  15 

D Experimentos propostos e realizados pelo professor 13 

L Aula com massinha de modelar 13 

I Debates 10 

W Produção de fotografias e de vídeos 8 

B Slides passados no projetor multimídia 7 

V Produção de Slides 7 

J Confecção de cartazes 3 

T Trabalhos em grupos 3 

P Interpretação de histórias em quadrinhos 2 

Q Criação de histórias em quadrinhos 2 

R Pesquisa na internet 2 

Y Outra 2 

U Produção de textos 1 

C Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários 0 

G Ditado de textos do livro didático 0 

N Cópia de textos e exercícios do quadro 0 

O Pesquisa em livros e revistas 0 

S Pesquisa em livros da biblioteca 0 

- Não responderam 16 

 

 As atividades mais assinaladas pelos estudantes na pergunta 7, aula com uso 

do microscópio e excursões/saídas de campo, são as mais ‘desejadas’ pelos alunos 

da escola.  Fato que, inclusive, ficou evidenciado no dia da aplicação do 

questionário, onde muitos estudantes ao lerem as questões – e, também, por ela ser 

a primeira da lista de atividades – falavam abertamente que gostariam muito de ter 

uma aula com essa ferramenta. A importância desse recurso fica evidente no 

questionário de um (a) aluno (a) do primeiro ano que, não somente assinalou a 

atividade que mais gostaria de fazer em aula, mas ainda escreveu e expressou a 

sua vontade de fazê-la, como pode ser observado na figura 14.  
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Figura 13 - Resposta de um (a) aluno (a) sobre qual atividade mais gostaria de fazer na aula de 

Biologia, evidenciando a importância da atividade para a aprendizagem. 

 

O microscópio é um equipamento essencial em sala de aula, visto que ele 

auxilia o estudante na compreensão de vários conceitos biológicos, principalmente 

aqueles mais abstratos, como ‘células’, por exemplo. Cabe ressaltar essa 

importância, relatando um fato ocorrido durante a realização do Estágio de Docência 

em Ciências, em uma escola do município de Viamão (RS) onde, após trabalhar o 

conteúdo “Tecidos” em uma turma de 8º ano, foi proposto uma atividade que 

consistia em fazer modelos de tecidos do corpo humano usando massinha de 

modelar. Os modelos seriam construídos com base no texto, figuras e na explicação 

do conteúdo. A turma foi dividida em pequenos grupos e cada um ficou responsável 

por um tecido. Após a confecção dos mesmos, partiu-se para a segunda parte do 

trabalho: a turma observaria, ao microscópio, lâminas histológicas correspondentes 

aqueles tecidos que haviam feito de massinha. O mais surpreendente da atividade 

foi ver um aluno – que fez com seu grupo o modelo sobre tecido nervoso – se 

emocionar ao ver um neurônio, pela primeira vez, no microscópio e, que esse havia 

ficado muito semelhante ao que ele havia feito de massinha. Coradini e Sangalli 

(2014), com o intuito de diminuir a distância entre teoria e prática no ensino de 

Biologia, relatam o desenvolvimento de uma oficina de microscopia ótica com 55 

estudantes do E.M. de uma escola estadual do município de Dourados (MS). A 

atividade tinha como objetivo aproximar os alunos da experimentação, de forma a 

proporcionar uma maior compreensão daqueles conteúdos biológicos ditos ‘mais 

abstratos’. Para as autoras, foi nítido o interesse dos estudantes pelas atividades 

realizadas ao microscópio, sobretudo pela descoberta de que em uma única gota de 

água é possível encontrar tamanha diversidade de seres vivos. Um trabalho 

semelhante também foi desenvolvido por Silva, Vieira e Oliveira (2009) que 
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demostraram que a utilização do microscópio contribui com a elucidação dos 

conteúdos de Biologia, tornando visível aos estudantes a percepção de estruturas 

microscópicas, observáveis, até então, somente de forma indireta em fotos e figuras 

de livros didáticos.  

 Sobre a segunda atividade mais assinalada pelos alunos, excursões/saídas 

de campo, podemos perceber a vontade dos alunos de explorarem novos ambientes 

fora da escola. Fato que corrobora com a pergunta 3 (locais já visitados com a 

escola), onde a opção mais assinalada por eles foram nunca visitei nenhum desses 

lugares com a escola. Como mencionado por nós anteriormente, é importante que o 

aluno conheça e explore novos ambientes fora da escola, mas que essa atividade 

não se restrinja a visitação somente. 

 Outras atividades que também foram assinaladas, porém, por uma 

quantidade menor de alunos e, que não chegaram a ser discutidas até então (ou 

foram brevemente), foram as opções: experimentos (realizados pelo professor ou 

realizados pelos alunos), confecção de maquetes, assistir e produzir filmes e vídeos, 

aulas com massinha de modelar e interpretação e criação de histórias em 

quadrinhos.  

 Em relação à aula com experimentos, Silva e Hermel (2013), destacam que 

esse tipo de atividade, quando bem utilizada, colabora muito no processo de ensino 

aprendizagem 

. Contudo, uma grande parte dos professores a utilizam apenas de maneira 

ilustrativa (KOVALICZN, 2008; SILVA; HERMEL, 2013; BUENO) e, com isso, não há 

o desenvolvimento de aprendizagens significativas. Cabe ressaltar que, o uso do 

experimento, segundo Lima et al. (1999, apud POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003) 

promove uma interação entre o estudante e o objeto de seu conhecimento, mas, 

também relaciona a teoria e a prática unindo o entendimento do aluno aos 

fenômenos e processos observados, marcados não apenas pelo conhecimento 

científico já estabelecido, mas pelos saberes e hipóteses levantadas pelos 

estudantes, diante de situações desafiadoras. Por outro lado, muitos professores 

não realizam essa atividade por acharem que a mesma deve ser feita dentro de um 

laboratório de ciências. Mas, conforme, já foi mencionado neste estudo, a falta de 

laboratório não é o único motivo para o professor não fazer esse tipo de atividade 

com seus alunos. Além da falta de laboratório, Bueno e Kovaliczn (2003) em seu 

trabalho, apontaram outros motivos que vão desde a falta de tempo para a 
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realização das atividades experimentais, indisciplina dos alunos, precariedade de 

materiais, falta de espaço e também de recursos humanos apropriados, entre as 

principais dificuldades.  

Outra atividade prática importante é aquela que possibilita a 

confecção/construção de algum material por parte dos alunos. A confecção de 

maquetes, por exemplo, pode ser usada em sala de aula para trabalhar os mais 

diferentes conteúdos de Biologia. Souza Júnior, et al. (2014) em seu estudo, 

decidiram mensurar a importância da utilização desse recurso na construção dos 

conhecimentos biológicos. Depois de uma aula expositiva dialogada, os professores 

propuseram aos estudantes, a criação de maquetes que ilustrassem o habitat, os 

nichos ecológicos, as características morfológicas e os hábitos dos répteis e de 

anfíbios. Ao final da atividade, os pesquisadores verificaram um ótimo 

aproveitamento da atividade proposta e uma excelente aquisição de conhecimento, 

já que os alunos participaram durante o desenvolvimento de toda a atividade. 

O exemplo da aula com massinha de modelar, citada anteriormente, é um 

ótimo exemplo de confecção de modelos tridimensionais para estruturas biológicas. 

Com esse recurso, são infinitas as possibilidades de atividades que podem ser 

realizadas. Uma atividade bem interessante e que os alunos adoraram (e, que foi 

feita em algumas disciplinas durante a graduação) é montar passo-a-passo, com a 

massinha de modelar, determinado fenômeno biológico, como as fases da mitose e 

meiose, por exemplo. Além disso, para ‘modernizarem’ a atividade, ao término de 

cada fase da mitose/meiose, os alunos vão fotografando e, depois, ao final do 

processo, montam um pequeno vídeo. Essa é uma ótima atividade que pode 

começar a ser desenvolvida na sala de aula ou laboratório de ciências e, depois, ser 

finalizada na sala de informática, além de ser importante por ajudar no 

desenvolvimento de muitas habilidades pelos estudantes. Além da produção de 

fotos e vídeos, como foi citado no exemplo da atividade com a massinha, o professor 

também pode passar os mais diferentes vídeos, filmes e documentários, entre 

outros, para a turma. Lourenço e Barros (2015) por exemplo, destacam em seu 

trabalho que o uso de filmes em sala de aula (ou outro local) pode possibilitar que 

seja feita uma problematização a respeito de algum tema trazido pelo próprio filme e, 

com isso, os alunos sentirão a necessidade de aprender conhecimentos científicos 

para melhor entenderem as situações que foram vistas e que estão relacionadas ao 

seu cotidiano. Costa e Barros (2014), por exemplo, listam em seu trabalho uma série 
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de filmes e animações com as quais se pode trabalhar uma infinidade de conceitos 

científicos e biológicos com os estudantes. A exibição de um filme e a sua posterior 

análise pelos alunos, garantem a compreensão e aquisição dos conhecimentos, 

sendo importante na construção do pensamento crítico e do aprendizado (SOUZA, 

et al., 2016, p. 5). 

Uma atividade bastante interessante também é a interpretação (visto que 

somente com a leitura não há a participação do aluno) e a criação de histórias em 

quadrinhos. As histórias em quadrinhos (HQs), assim como charges e tirinhas vem 

despertando o interesse e a curiosidade de várias áreas do conhecimento, entre 

elas, o ensino de ciências (CUNHA; ALVES; ALMEIDA, 2014). Menegazzi (2014) 

analisou histórias em quadrinhos e narrativas ilustradas, produzidas por professores, 

alunos, estagiários da graduação e por cartunista, a fim de verificar o potencial 

desse material como recurso didático, assim como as suas vantagens e implicações, 

em situações de aprendizagem do ensino de Ciências da Natureza. Em seu estudo, 

ele mostra que esses recursos podem ser usados para a aprendizagem pois 

proporcionam uma compreensão acerca dos conteúdos das ciências da natureza, 

além de desenvolvem a criatividade e a imaginação devido aos enredos e 

ilustrações – que irão ajudar na interpretação e entendimento de conteúdos 

científicos. 

 Cabe mencionar que a opção outra foi marcada por dois estudantes que 

citaram, como exemplos de atividade3, as mencionadas na figura 14. 

 

Figura 14 - Alunos que marcaram a opção "outra" na pergunta 7 do questionário. 

 

                                                 
3 Lembrando que a manipulação de animais (conforme a atividade sugerida pelo estudante) é proibida na 

Educação Básica e no Ensino superior só é realizada mediante a aprovação de um comitê de ética, conforme Lei 

11.794 de 08 de outubro de 2008. 
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 As respostas dos alunos, citando outros exemplos de atividades, nos fazem 

refletir (e muito) sobre a importância das atividades práticas na aprendizagem do 

aluno, pois, segundo Molina, et al. (2016) além de favorecer o processo de ensino 

aprendizagem, as atividades práticas fazem com que o aluno se torne mais ativo e 

tenha interesse no que foi proposto em aula. Portanto, essas atividades são 

fundamentais para a compreensão, interpretação e assimilação dos conteúdos; 

também permitem ao aluno desenvolver a capacidade de observar, interpretar e 

inferir, formular hipóteses, fazer predições e julgamentos críticos a partir da análise 

de dados; despertam o interesse pela descoberta, fazendo com que o aluno se torne 

agente, sentindo-se motivado e capaz de explicar os fenômenos com base na sua 

experiência (BARBOSA; BARBOSA, 2010).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com essa pesquisa foi possível observar que as atividades práticas são 

alternativas importantes no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de 

Biologia, porém, não são muito utilizadas. O que verificamos foi que a principal 

atividade do estudante na aula de Biologia continua sendo copiar textos e exercícios 

do quadro ou fazer leitura de textos do livro didático. Por esse motivo é muito 

importante que as escolas ofereçam aos professores condições para diversificar as 

aulas, apoiando-o na busca por alternativas que as deixem mais dinâmicas e 

atrativas, para que o aluno deixe de ser apenas um mero espectador e participe de 

fato da aula, seja questionando e/ou problematizando.  As atividades práticas são 

ferramentas de ensino que contribuem para o ensino de Biologia, na medida em que 

despertam o interesse do aluno, além de ajudarem a desenvolver o senso crítico, a 

curiosidade e a imaginação. No entanto, para uma atividade ser considerada prática 

deve permitir ao aluno atuar ativamente, sendo o construtor do seu conhecimento, 

cabendo ao professor, nesse tipo de atividade, ser apenas um mediador, fornecendo 

as ferramentas que viabilizem essa construção.  

 Além de procurar alternativas de atividades para que a aula fique mais 

divertida para o estudante, o professor também pode explorar diversos espaços 

dentro e fora da escola e, para realizar tais atividades não é necessário nenhum 

espaço sofisticado, basta um pouco de criatividade para desenvolvê-la até mesmo 

na sala de aula, no pátio da escola ou em áreas próximas. Uma aula experimental, 

por exemplo, se for simples e não depender de materiais muitos sofisticados, ao 

invés de ser realizada dentro de um laboratório de ciências, pode ser realizada na 

sala de aula ou até mesmo na cozinha ou refeitório. Uma aula de ecologia, 

dependendo do conteúdo a ser trabalhado, pode ser dada no pátio ou arredores da 

escola. 

 Em relação aos tipos de atividades e recursos são muitos os exemplos e as 

estratégias a serem trabalhadas pelo professor: aula com microscópio, confecção de 

cartazes e maquetes, modelos tridimensionais com massinha de modelar, criação de 

vídeos e fotografias, jogos, entre tantos outros. Atualmente, o professor dispõe de 

muitas fontes de pesquisa, como revistas de divulgação científica e sites da internet 

que o auxiliam no planejamento dessas atividades e também ensinam a 

confeccioná-los.  Todavia, o que vai fazer com que o estudante goste da aula e se 

Lauren
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sinta motivado a participar ativamente ou não da atividade é a forma como o 

professor irá desenvolver e conduzir tal atividade com a turma.  

 Contudo, podemos observar que existe uma certa dificuldade em se 

desenvolver esse tipo de atividade durante as aulas de Biologia. Dentre os inúmeros 

motivos apontados pelas professoras, estão a falta de tempo para planejar 

atividades práticas, falta de recursos, dificuldade em controlar turmas muito grandes, 

falta de espaço no laboratório (no caso da escola onde atuam as professoras) e a 

falta de um profissional que auxilie durante a realização das atividades. Talvez, 

dentre esses motivos, o principal deles seja a falta de alguém que ajude nas aulas. 

Se o professor tiver o auxílio de outra pessoa muitos desses motivos (a exceção a 

falta de recursos) deixariam de ser empecilhos. Cabe ressaltar aqui, que muitos 

estudantes de cursos de licenciatura, durante a graduação, procuram estágios em 

que possam atuar diretamente dentro de escolas. Contudo, quando existe a oferta 

desse tipo de estágio, geralmente, ela ocorre em escolas da rede privada de ensino, 

que contratam estudantes para atuarem como monitores. Na rede pública de ensino, 

salvo as escolas que são atendidas por bolsistas do programa PIBID, não há a 

oferta desse tipo de estágio. É difícil de compreender porque o Estado, através da 

Fundação para o Desenvolvimento de Recursos Humanos (FDRH), consegue 

oferecer vagas de estágio remunerado dentro de suas secretarias e outros órgãos, 

para estudantes de vários cursos de graduação, porém, não consegue oferecer o 

mesmo para estudantes de cursos de licenciatura para que eles possam estagiar 

dentro das escolas da rede pública. Se houvesse a possibilidade desse tipo de 

estágio, o estudante de graduação sairia muito mais capacitado, pois, somente a 

realização do estágio obrigatório e as aulas da graduação, não o preparam 

suficientemente para o exercício da docência.  

 No entanto, é imprescindível, também, que se leve em conta a necessidade 

de aprofundamento dos estudos sobre a questão da formação continuada dos 

professores, bem como a adoção do exercício da reflexão sobre as ações docentes, 

assim como o redimensionamento das práticas pedagógicas diárias. Dessa forma é 

possível buscara diversificação dos procedimentos metodológicos de ensino, 

superando a padronização, que, lamentavelmente, ainda se faz presente na 

Educação Científica.  

Portanto existem muitas alternativas de atividades práticas que podem ser 

realizadas dentro e fora da sala de aula para ajudar na melhoraria e na qualidade do 
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ensino de Biologia no E.M. Cabe às instituições criar as condições para que o 

professor possa adaptar suas práticas à utilização destas ou daquelas atividades, 

que melhor se encaixem a cada conteúdo e objetivo que será trabalhado em aula. 
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APÊNDICE A – Carta de Apresentação 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Projeto de Pesquisa: Atividades Práticas de Biologia no Ensino Básico: 
precisamos rever conceitos? 

Estamos convidando você a participar dessa pesquisa. Assim, solicitamos a 
sua concordância e autorização para que a pesquisadora Roberta Flôres Silva e sua 
orientadora Russel Teresinha Dutra da Rosa, possam realizar um questionário sobre 
a realização de atividades práticas com os alunos. Os dados e resultados individuais 
desta pesquisa estarão sempre sob sigilo ético, não sendo mencionados os nomes 
em nenhum material escrito que venha a ser publicado, sendo garantida a 
confidencialidade das informações, a privacidade e o anonimato dos participantes. 
Os questionários farão parte de um banco de dados para pesquisas futuras, sendo 
de responsabilidade da pesquisadora Roberta Flôres Silva e sendo de seu uso 
restrito. Se, no decorrer da pesquisa, você resolver não mais continuar, terá toda a 
liberdade de fazer isso, sem que essa decisão cause qualquer problema. 
Participando dessa pesquisa você estará ajudando com informações importantes 
que serão utilizadas para melhorar o ensino. Essa pesquisa é voluntária, sendo 
assim, ninguém pagará nem receberá qualquer quantia em dinheiro. 

Eu, _____________________________________________, portadora do RG 
nº __________________ fui informado dos objetivos e dos procedimentos da 
pesquisa de maneira clara e explicada e aceito participar do estudo. Também 
autorizo a utilização dos dados levantados nesta pesquisa em outros estudos. 
Esclareci minhas dúvidas e sei que em qualquer momento posso solicitar novas 
informações e modificar minhas decisões se eu quiser. Se eu tiver novas perguntas 
sobre este estudo, posso conversar com a Pesquisadora Roberta Flôres Silva 
através do telefone (51)8493-2742 

Confirmo que recebi cópia deste documento. 

 

_______________________________ 
Assinatura do Responsável 

 

_______________________________ 
Nome e RG do Responsável 

 

 
___________________, _______ de setembro de 2016. 
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APÊNDICE C – Questionário dos alunos 

 
 

Prezado (a) aluno (a), este questionário faz parte de uma pesquisa sobre Ensino de Biologia 
e as respostas serão analisadas para a produção de um trabalho de conclusão do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da UFRGS. Ao preenchê-lo, você autoriza o uso das 
informações para fins de pesquisa, cabendo informar que o anonimato dos participantes e 
das instituições será preservado, quando da publicação dos resultados do estudo. 
 

1. DAS ATIVIDADES ABAIXO, MARQUE COM UM X, AS QUE VOCÊ JÁ TEVE NA AULA 
DE BIOLOGIA. 
 

a. (    )  Aula com o uso de microscópio. 
b. (    )  Slides passados no projetor multimídia. 
c. (    )  Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários. 
d. (    )  Experimentos propostos e realizados pelo professor. 
e. (    )  Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno. 
f. (    )  Demonstrações práticas (professor traz o material e explica o conteúdo 

mostrando eles aos alunos). 
g. (    )  Ditado de textos do livro didático. 
h. (    )  Jogos.  
i. (    )  Debates. 
j. (    )  Confecção de cartazes. 
k. (    )  Confecção de maquetes. 
l. (    )  Aula com massinha de modelar. 
m. (    )  Assistir filmes e vídeos. 
n. (    )  Cópia de textos e exercícios do quadro. 
o. (    )  Pesquisa em livros e revistas. 
p. (    )  Interpretação de histórias em quadrinhos. 
q. (    )  Criação de histórias em quadrinhos. 
r. (    )  Pesquisa na internet. 
s. (    )  Pesquisa em livros da biblioteca. 
t. (    )  Trabalhos em grupos. 
u. (    )  Produção de textos. 
v. (    )  Produção de Slides. 
w. (    )  Produção de fotografias e de vídeos. 
x. (    )  Excursões/Saídas de Campo. 
y. (    )  Outra. Qual (is)? _____________________________________________ 

 

2. RELEIA AS OPÇÕES ANTERIORES E CIRCULE A LETRA DAQUELA ATIVIDADE QUE 
VOCÊ MAIS TEM EM AULA. CIRCULE APENAS UMA OPÇÃO. 
 
3. QUAIS DESSES LOCAIS VOCÊ JÁ VISITOU COM A SUA ESCOLA? 
 
(    )  Jardim Zoológico 
(    )  Jardim Botânico 
(    )  Planetário 
(    )  Museus 
(    )  Parques e Áreas de Conservação 
(    )  Expointer 
(    )  Não visitei nenhum desses locais. 
(    )  Outros locais. Qual (is)? ____________________________________________ 
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 4. VOCÊ JÁ REALIZOU ALGUM TIPO DE ATIVIDADE DE BIOLOGIA RELACIONADO AO 
LOCAL QUE VOCÊ VISITOU? 
 
(    )  Não 
(    )  Sim. Qual (is)? ___________________________________________________  
 
5. DOS LOCAIS ABAIXO, EM QUAL (IS) VOCÊ JÁ TEVE AULA DE BIOLOGIA?  
 
(    )  Sala de Informática. 
(    )  Sala de vídeo. 
(    )  Laboratório de Ciências/Biologia. 
(    )  Biblioteca. 
(    )  Pátio da Escola. 
(    )  Cozinha. 
(    )  Não tive aula de Biologia em nenhum desses locais. 
  

6. DAS ATIVIDADES ABAIXO, MARQUE COM UM X, AQUELA (S) QUE VOCÊ MAIS 
GOSTA DE FAZER EM AULA. 
 

a. (    )  Aula com o uso de microscópio. 
b. (    )  Slides passados no projetor multimídia. 
c. (    )  Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários. 
d. (    )  Experimentos propostos e realizados pelo professor. 
e. (    )  Experimentos propostos pelo professor e realizados pelo aluno. 
f. (    )  Demonstrações práticas (professor traz o material e explica o conteúdo 

mostrando eles aos alunos). 
g. (    )  Ditado de textos do livro didático. 
h. (    )  Jogos.  
i. (    )  Debates. 
j. (    )  Confecção de cartazes. 
k. (    )  Confecção de maquetes. 
l. (    )  Aula com massinha de modelar. 
z. (    )  Assistir filmes e vídeos. 
m. (    )  Cópia de textos e exercícios do quadro. 
n. (    )  Pesquisa em livros e revistas. 
o. (    )  Interpretação de histórias em quadrinhos. 
p. (    )  Criação de histórias em quadrinhos. 
q. (    )  Pesquisa na internet. 
r. (    )  Pesquisa em livros da biblioteca. 
s. (    )  Trabalhos em grupos. 
t. (    )  Produção de textos. 
u. (    )  Produção de Slides. 
v. (    )  Produção de fotografias e de vídeos. 
w. (    )  Excursões/Saídas de Campo. 
x. (    )  Outra. Qual (is)? _____________________________________________ 

 

7. RELEIA AS OPÇÕES DO EXERCÍCIO ANTERIOR E CIRCULE A LETRA DAQUELA 
ATIVIDADE QUE VOCÊ GOSTARIA DE TER NA AULA DE BIOLOGIA, MAS AINDA NÂO 
TEVE. MARQUE APENAS UMA OPÇÃO. 
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APÊNDICE D – Questionário das professoras 

 
Prezado professor, este questionário faz parte de uma pesquisa sobre ensino de 
Biologia e as respostas serão analisadas para a produção de um trabalho de 
conclusão do curso de licenciatura em ciências biológicas da UFRGS. Ao preenchê-
lo, você autoriza o uso das informações para fins de pesquisa, cabendo informar que 
o anonimato dos participantes e das instituições será preservado, quando da 
publicação dos resultados do estudo. 
 
 
QUESTIONÁRIO 
 
Parte 1: Professor 
 
(É possível marcar mais de uma resposta nas questões 1 e 5) 
 
1. Você cursou Licenciatura em Ciências Biológicas?   
  
 
(   )  Sim.  
(   )  Não. 
(   )  Outro curso de graduação. Qual? ___________________________________ 
 
2. Em qual instituição de ensino você cursou a graduação? ____________________ 
___________________________________________________________________ 
 
3. Em que ano você se formou? _________________________________________ 
 
4. Há quanto tempo você é professor de Ciências/Biologia? ____________________ 
 
5. Você atua em escolas: 
  
(   )  Da rede pública municipal.  
(   )  Da rede pública estadual. 
(   )  Da rede pública federal. 
(   )  Da rede privada. 
  
 
6. Em qual (is) município (s) está (ão) situada (s) a (s) escola (s) em que você atua? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
7. Qual a sua carga horária de trabalho semanal? 
  
(   )  20 horas  
(   )  30 horas  
(   )  40 horas  
(   )  60 horas  
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8. Em quantas escolas você trabalha? 
 
(   )  Uma. 
(   )  Duas. 
(   )  Mais de duas. Quantas? ___________ 
 
9. Tem outra fonte de renda além das escolas? 
  
(   )  Sim. (   )  Não. 
  
  
10. Cite os principais cursos (curso de formação continuada, especialização, 
mestrado, doutorado etc.) que você realizou/realiza. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
Parte 2: A Escola 
 
11. Tem sinal de internet wi-fi na escola? 
 
(   )  Não. 
(   )  Sim. 

(   )  Sim, mas é fraco. 

 
Se a resposta para a pergunta 11 for SIM... 
 
 11.1 O sinal wi-fi está disponível para todos? 
 
 (   )  Não, somente professores e funcionários. 
 (   )  Não, somente professores. 
 (   )  Não, somente professores e alunos.  
 (   )  Sim, está disponível para todos. 
 (   )  Outro. Qual? 
________________________________________________ 
 
 11.2 Tem sinal wi-fi nas salas de aula? 
 
 (   )  Não. 
 (   )  Sim. 
 (   )  Sim, mas é fraco. 
 (   )  Sim, mas não em todas. 
 
12. Na escola em que você atua há Biblioteca? 
  
(   )  Não. (   )  Sim.  
 
 
 
 



100 

 

 

 
Se a resposta para a pergunta 12 for SIM... 
 

12.1 Tem bibliotecária (o)?    
  

(  )  Não.      (   )  Sim.  
  

12.2 É acessível a professores e alunos? 
 

(   )  Não. 
(   )  Somente professores. 
(   )  Professores e Alunos. 
(   )  Outra. Qual? ______________________________________________  

  
 12.3 Possui acervo de livros e revistas de divulgação científica para consulta 
e pesquisa dos alunos? 
    

(   )  Somente livros didáticos. 
(   )  Livros didáticos e livros técnicos. 
(   )  Livros didáticos, livros técnicos e revistas de divulgação científica. 
(   )  Livros técnicos e revistas de divulgação científica. 
(   )  Livros didáticos e revistas de divulgação científica  
(   )  Outros. Quais? ____________________________________________ 

 
12.4 É possível realizar atividades com os estudantes nesse espaço? 

  
(   )  Não.  (   )  Sim. 

  
 12.5 Existe projetor multimídia nesse espaço? 
  

(   )  Não. (   )  Sim. 
  

12.6  Existe computador com acesso à Internet nesse espaço para pesquisa 
de professores e de estudantes? 
 

(   )  Não. 
(   )  Não, mas tem sinal wi-fi. 

(   )  Sim. 

 
13. Na escola em que você atua há Sala/Laboratório de Informática? 
 
(   )  Não. 
(   )  Não, mas existem computadores portáteis para os alunos usarem (notebooks 
ou tablets). 
(   )  Sim. 
(   )  Sim, mas a maioria dos computadores não está em funcionamento. 
(   )  Outra. Qual? ___________________________________________________ 
 
Se a resposta para a pergunta 13 for SIM... 
 
 



101 

 

 

 
13.1 Todos os computadores têm acesso à internet? 

 
(   )  Não. 
(   )  Não, mas tem sinal wi-fi. 
(   )  Sim. 

 
13.2 Existe técnico e/ou monitor para auxiliar nas aulas? 

  
(   )  Nenhuma pessoa para auxiliar. 
(   )  Sim, mas somente técnico. 
(   )  Sim, mas somente monitor. 
(   )  Sim, tem técnico e monitor. 

  
  
 13.3 É possível realizar atividades com os estudantes nesse espaço? 
  

(   ) Não. (   ) Sim. 
 
14. Na escola em que você atua há Sala de Vídeo?  
 
(   ) Não. (   ) Sim. 
 
Se a resposta para a pergunta 14 for SIM... 
  
 14.1 Tem computador com acesso à internet na Sala de Vídeo?  
  

(   )  Não. 
(   )  Não, mas tem sinal wi-fi. 

(   )  Sim. 

  
 14.2 Existe técnico e/ou monitor para auxiliar em aulas práticas? 
  

(   )  Nenhum. 
(   )  Somente técnico. 
(   )  Somente monitor. 
(   )  Sim, técnico e monitor. 

  
 14.3 É possível realizar atividades com os estudantes na Sala de Vídeo? 
   

(   )  Não. (   )  Sim. 
 

14.4 Existe quadro para anotações nessa sala? 
 

(   )  Não (   )  Sim. 
 

14.5 As cadeiras da sala tem apoio para que os estudantes escrevam? 
 

(   )  Não. (   )  Sim. 
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14.6 É possível alterar a disposição das cadeiras nessa sala para formar 
pequenos grupos? 
  
 (   )  Não.  (   )  Sim. 
 
15. Na escola em que você atua tem projetor multimídia na sala de aula ou para ser 
levado para a sala de aula? 
 
(   )  Não. 
(   )  Sim, tem na sala de aula. 
(   )  Sim, tem para ser levado para a sala de aula. 
(   )  Outro. Qual? ___________________________________________________ 
 
16. Na escola em que você atua há Pátio? 
  
(   )  Não. 
(   )  Sim, somente pátio coberto. 
(   )  Sim, somente pátio não-coberto. 
(   )  Sim, tem os dois pátios.  
  
  
17. Na escola em que você atua há Quadras Poliesportiva e Ginásio de Esportes 
coberto? 
 
(   )  Não. 
(   )  Sim, Quadras e Ginásio. Quantas quadras? ___________________________ 
(   )  Sim., somente Quadra Poliesportiva. 
 
18. Na escola em que você atua há Laboratório de Ciências ou Sala Ambiente? 
 
(   )  Não.  
(   )  Sim, possui Laboratório de Ciências. 
(   )  Sim, possui Sala Ambiente. 
(   )  Outro. Que espaço é esse? ________________________________________ 
 
 
Se a resposta para a pergunta 18 for SIM ou OUTRO... 
 

18.1 Existe técnico e/ou monitor para auxiliar nas aulas que ocorrem no 
Laboratório ou Sala Ambiente? 
  

(   )  Nenhum. 
(   )  Somente técnico. 
(   )  Somente monitor. 
(   )  Sim, técnico e  monitor. 

 
18.2 Você dispõe de equipamentos e materiais para utilizar nas aulas? 

 
(   )  Não. 
(   ) Sim. Quais? _______________________________________________ 
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 18.3 Existe projetor multimídia nesse espaço? 
  
 (   ) Não.  (   )  Sim. 
 
 18.4 Tem computador com sinal de internet nesse ambiente? 
 
 (   )  Não. 
 (   )  Não, mas tem sinal wi-fi. 

 (   )  Sim. 

 
 
Parte 3: Atividades Práticas 
 
19. Você propõe a realização de atividades práticas em suas aulas? 
 
(   ) Não. (   ) Sim. 
 
Se a resposta à pergunta anterior for NÃO... 
 

19.1 Marque os motivos para não realizar atividades práticas: 
 
(   )  A escola não tem laboratório ou equipamentos.  
(   )  O laboratório da escola está sucateado e sendo usado como depósito de 
livros. 
(   )  A escola não fornece materiais de consumo e o professor precisa comprá-los. 
(   )  Os alunos não levam os materiais solicitados. 
(   )  Não existem funcionários ou monitores para auxiliar na organização do 
ambiente para a atividade prática antes e depois da aula. 
(   )  O professor não tem tempo para planejar. 
(   )  É difícil realizar atividades práticas em salas de aula com muitos alunos. 
(   )  É difícil controlar os alunos que fazem muita bagunça em aulas práticas ou 
fora da sala de aula. 
(   )  A escola e os colegas não apoiam. 
(   )  Os alunos não se interessam e são resistentes. 
(   )  É necessário utilizar o tempo de descanso e lazer para  planejar e avaliar as 
atividades práticas. 
(   )  Outros. Qual (is)? _______________________________________________ 
 
 
Se a resposta à pergunta anterior for SIM... 
 

19.2 Em qual (is) local (is) DA ESCOLA você já realizou atividades práticas 
com os alunos? 
  
(   )  Sala de aula. 
(   )  Laboratório de Ciências. 
(   )  Cozinha. 
(   )  Pátio. 
(   )  Sala de vídeo. 
(   )  Biblioteca. 
(   )  Sala de Informática. 

(   )  Nunca realizei atividades 
nesses locais. 
(   )   Outro. Qual?  
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19.3 Em qual (is) local (is) FORA DA ESCOLA você já realizou algum tipo de 

atividade prática com os alunos? 
  
 (  )  Entorno e arredores da escola 
 (   )  Jardim zoológico. 
 (   )  Jardim botânico. 
 (   )  Planetário. 
 (   )  Museus. 
 (   )  Expointer. 
 (   )  Áreas de Conservação. 
 (   )  Parques e praças.  
 (   )  Outro. Qual(is)? ____________________________________________ 
 (   )  Nunca realizei atividades nesses locais. 
 
20. Das atividades listadas abaixo, quais você costuma realizar em aula: 
 

a. (   )  Uso de microscópio. 
b. (   )  Slides passados no projetor multimídia. 
c. (   )  Leitura de textos do livro didático e resposta a questionários. 
d. (   )  Experimentos propostos e realizados pelo professor. 
e. (   )  Experimentos propostos pelo professor e realizados pelos alunos. 
f. (   )  Demonstrações práticas (professor traz o material e explica o conteúdo 

mostrando eles aos alunos). 
g. (   )  Ditado de textos do livro didático. 
h. (   )  Jogos. 
i. (   )  Debates. 
j. (   )  Confecção de cartazes. 
k. (   )  Confecção de maquetes. 
l. (   )  Confecção de mapas conceituais. 
m. (   )  Estruturas tridimensionais com massinha de modelar. 
n. (   )  Passar filmes e vídeos. 
o. (   )  Cópia de textos e exercícios do quadro. 
p. (   )  Pesquisa em livros e revistas. 
q. (   )  Interpretação de histórias em quadrinhos. 
r. (   )  Criação de histórias em quadrinhos. 
s. (   )  Pesquisa na internet. 
t. (   )  Pesquisa em livros da biblioteca. 
u. (   )  Trabalhos em grupos. 
v. (   )  Produção de textos. 
w. (   )  Produção de slides.  
x. (   )  Produção de vídeos e fotografias. 
y. (   )  Excursões/saídas de campo. 
z. (   )  Outra. Qual? ______________________________________________ 

 
20.1 Das atividades listadas, quais você mais realiza em aula? Responda 

indicando a letra das alternativas (Ex.: A. F, G, H e K). 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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20.2 Das atividades listadas, quais os alunos mais gostam? Responda 
indicando a letra das alternativas (Ex.: A. F, G, H e K).  
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

20.3 Das atividades listadas, em quais há a participação ativa dos alunos. 
Responda indicando a letra das alternativas (Ex.: A. F, G, H e K). 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
21. Você conta com a parceria de algum colega para a realização de atividades 
práticas?  
 
(   )  Não. 
(   )  Sim. Qual a área desse colega? ____________________________________ 
 
22. Qual a origem ou a fonte de ideias para as atividades práticas que você propõe?  
 
(   )  Sugestões de livros didáticos 
(   )  Aulas da graduação 
(   )  Cursos de aperfeiçoamento 
(   )  Revistas de divulgação científica.  
(   )  Portal do Professor do Ministério da Educação 
(   )  Blogs da internet.  
(   )  Canais do youtube.  
(   )  Outra(s) fonte(s). Qual (is)? ________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
23. Cite revistas de divulgação científica, blogs, sites e canais da internet que você 
costuma consultar para preparar suas aulas: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
24. Das alternativas abaixo, marque aquela que você acredita ser o principal objetivo 
das atividades práticas? Marque apenas UMA alternativa. 
 
(   )  Despertar a curiosidade do aluno e motivá-lo. 
(   ) Vivenciar situações desafiadoras, resolver problemas, debater, refletir, 
interpretar textos, imagens, gráficos, fenômenos naturais, posicionar-se criticamente 
e trabalhar em equipe. 
(   ) Desenvolver as habilidades científicas de observar, elaborar hipóteses, 
investigar, experimentar, manipular equipamentos, prever resultados, produzir 
conclusões, empregar raciocínio lógico. 
(   ) Modificar as ideias prévias dos alunos.  
(   ) Facilitar a aprendizagem da Ciência.  
(   ) Comprovar o que foi visto na aula teórica. 
 




